
Marconi busca fusão
que tenha tempo de
rádio e TV; o PSD tem
Xadrez 2

STJ mantém
condenação de
empresa farmacêutica 
Jurídica 10

Em entrevista exclusiva ao Jornal O HOJE, a vereadora Aava Santiago (PSDB) avaliou a atual
situação na Câmara Municipal ante ao início de mandato do prefeito Sandro Mabel (PSDB) e aos
entraves políticos com parlamentares.
Política 7

Aava fala em “Câmara atropelada” por Mabel

O que abre 
e o que fecha 
no Carnaval 
Foi estabelecido ponto facultativo
na segunda-feira, durante todo o
dia, já na quarta-feira (5), o expe-
diente será até às 14h. Cidades 11

Trump e Zelensky
batem boca na
Casa Branca
O encontro entre na Casa Branca
expôs profundas divergências
sobre o apoio dos EUA à Ucrânia.
Mundo 12

Dívida brasileira
registrou baixa
de 9% em 2024
A dívida brasileira total, na me-
dição feita pelo Instituto Inter-
nacional de Finanças (IIF), ficou
menor em 2024 quando aferida
em dólares. Econômica 4

Com ‘modo candidato’ ativo,
Caiado deve percorrer Brasil 
Ao se posicionar como uma liderança mais pragmática e focada no desen-
volvimento, o governador de Goiás começa a desenhar o perfil de um
presidenciável que, se depender de suas articulações, poderá ser uma das
alternativas viáveis para o Brasil. Resta saber se sua ascensão será
suficiente para conquistar a confiança dos eleitores. Política 2

A pesquisa realizada entre os
dias 20 e 25 de fevereiro, analisou
os preços de 38 produtos em
nove estabelecimentos da capital.
O creme dental de 90g apresen-
tou a maior diferença, chegando
a 225,64%, com preços entre R$
1,95 e R$ 6,35.
Cidades 11

Procon aponta
variação de 200%
em produtos de
limpeza e higiene

Emendas podem
afetar clima
entre os Poderes
Desde o segundo semestre do
ano passado, os recursos que
são destinados pelos deputados
e senadores estão na mira do
Supremo - sobretudo de Dinoque
intensificou o questionamento
da transparência. Política 5

Briga entre 
Brasil e EUA pode
abalar relações 
O cerne da disputa está na apli-
cação das leis brasileiras sobre
regulação de redes sociais. Ale-
xandre de Moraes, em sua atua-
ção no STF.
Política 5

Dívida da Comurg
representa 64% do
rombo financeiro
de Goiânia
Na última semana, a Assembleia Legislativa de Goiás (Alego) apro-
vou o estado de calamidade financeira decretado pelo prefeito de
Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil-GO). De acordo com o projeto
de lei aprovado, a cidade acumula uma dívida de R$ 3,6 bilhões,
sendo a maior parte originada da situação financeira crítica da
Companhia de Urbanização de Goiânia (Comurg). Cidades 10

Lula opta por
aliado e  centrão
fica ‘a ver navios’ 
Após o presidente do Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) escolher mais
um aliado para compor o seu
governo, centrão, que deman-
dava por mais espaço dentro da
gestão federal, fica ‘a ver navios’.
Política 7

A agricultura deve ser o principal motor desse avanço, com projeção de crescimento de 9% e
faturamento de R$ 966,5 bilhões. Negócios 17
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Agropecuária brasileira deve faturar R$ 1,46 tri em 2025

PolíticoMoMento



O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), decidiu
exonerar o presidente do Serviço Social Autônomo de
Assistência à Saúde dos Servidores Públicos e Militares
do Estado de Goiás (Ipasgo Saúde) na última sexta-feira,
28. O desligamento vem na esteira de uma crise gerada
pelos atrasos nos pagamentos a médicos credenciados. 

Com o afastamento de Luz, o atual diretor de Gestão,
Paulo Rogério Bragatto, é quem assume interinamente a
direção do órgão. Desde que o instituto passou por rees-
truturação, convertendo juridicamente a posição de au-
tarquia para a de serviço social autônomo sob a regulação
da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), o
serviço enfrenta uma sequência de desgastes. 

Além dos problemas relacionados ao atraso no paga-
mento dos médicos, também são apontadas instabilidades
no sistema e problemas com o pessoal. Em função do
acúmulo de problemas, bem como a inércia para resolução
dos mesmos, o Sindicato dos Médicos organizou recente-
mente uma paralisação de 48 horas em protesto.

Luz esteve à frente do processo de transição do
Ipasgo antigo para o Ipasgo Saúde. Ele ocupava o posto
desde junho do ano passado. Em entrevista à imprensa
local, o novo presidente interino destacou que o Ipasgo
Saúde passa pela maior reestruturação de sua história
e reforçou seu compromisso em dar continuidade ao
processo de modernização do instituto. (Felipe Cardoso,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Govenador
exonera
presidente
do Ipasgo 

Felipe Cardoso 

Em meio a um cenário po-
lítico turbulento e cheio de in-
certezas, o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (UB) deve in-
tensificar seus movimentos
rumo à presidência da Repú-
blica em 2026. Figuras influen-
tes no cenário nacional já co-
meçam a perceber uma cres-
cente articulação do líder goia-
no, que, até o momento, tem
se destacado principalmente
no comando de seu estado, mas
que agora aposta em um am-
bicioso projeto de país.

A trajetória de Caiado na
política brasileira não é recente.
Com uma longa carreira que
inclui sua atuação como sena-
dor e sua ascensão ao governo
de Goiás em 2019, o político
tem consolidado uma base só-
lida no estado, caracterizado
por sua postura firme e com-
bativa contra os adversários. 

A transição de governador
para um possível presidenciá-
vel, no entanto, não é simples.
Ele enfrenta o desafio de ex-
pandir seu apoio para além
das fronteiras goianas, além de
se destacar no cenário nacional,
com um discurso que transita
entre a defesa de uma gestão

mais pragmática e de um estilo
de liderança mais técnico e in-
dependente dos grandes cen-
tros políticos tradicionais.

De olho na disputa que se
avizinha, o político começou
a articular sua rede de apoios
entre partidos do centro e da
direita. Embora mantenha
uma proximidade estratégica
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, deve se distanciar da
polarização atual entre as for-
ças políticas. 

Nos próximos meses, Caia-
do deve percorrer o Brasil em
cumprimento a uma extensa
agenda que tem o objetivo de
torná-lo mais conhecido. Em
abril, vale lembrar, o político
goiano lança seu nome ao Pa-
lácio do Planalto em evento
na Bahia. A atitude é arrisca-
da, mas o gestor estadual bus-
ca alavancar o próprio nome,
menos conhecido entre outros
possíveis postulantes da di-
reita, conforme avaliação de
especialistas.

Doutor em Ciências da Co-
municação e especialista em
Políticas Públicas, o professor
Luiz Signates corrobora esse
entendimento. “A antecipação
de candidatura é uma atitude
sempre arriscada. Mas Caiado

sabe das fragilidades de uma
postulação desse nível nasci-
da em um Estado eleitoral-
mente pouco relevante, como
Goiás”, explica.

Ainda segundo ele, o go-
vernador quer, certamente,
estabelecer uma situação de
fato consumado, garantindo
que sua candidatura seja ob-
rigatoriamente cogitada, qual-
quer que seja a movimenta-
ção política que venha em se-
guida. Com isso, o nome de
Caiado gera notícia e é alçado
nacionalmente.

“Porém, quem antecipa se

torna vidraça cedo demais. Isso
pode, também, comprometer
a higidez da propositura, caso
o desgaste promovido pelo fogo
que vem dos opositores – que
são sobretudo os adversários
do mesmo campo político –
seja suficiente para desquali-
ficar a candidatura”, destaca.

Sua postura é de se apre-
sentar como alguém que pode
construir pontes entre os di-
ferentes segmentos da socie-
dade brasileira, sem o apego
às antigas práticas de nego-
ciação política que marcaram
outras campanhas.

Ao se posicionar como uma
liderança mais pragmática e
focada no desenvolvimento, o
governador de Goiás começa
a desenhar o perfil de um pre-
sidenciável que, se depender
de suas articulações, poderá
ser uma das alternativas viá-
veis para o Brasil. Resta saber
se sua ascensão será suficiente
para conquistar a confiança
dos eleitores e se suas alianças
serão fortes o suficiente para
sustentar um projeto presiden-
cial competitivo em um cenário
cada vez mais polarizado. (Es-
pecial para O Hoje)

Nos próximos meses, Caiado deve percorrer o Brasil em cumprimento a uma extensa agenda

Ideia de que o governo de Goiás é 
bem-sucedido em áreas como saúde,
segurança e infraestrutura tende 
a ser explorada como vitrine 

Marconi busca fusão que tenha
tempo de rádio e TV; o PSD tem

A areia da ampulheta do tempo do PSDB como
protagonista no cenário político, a partir de 2026,
desliza lentamente, mas o presidente nacional da le-
genda e seu entorno insistem em dizer que “ainda
tem muito tempo”. A resposta tornou-se padrão entre
os tucanos que acreditam numa reviravolta daqui até
o primeiro semestre de 2026. “Existem muitos partidos
querendo fusão ou federação com o PSDB. Vamos
conversar com todos e decidir o que é melhor para o
partido”, tem dito Marconi em suas entrevistas.

Acontece que a verdadeira intenção do tucanato é
buscar uma legenda com tempo de TV e rádio. Esse
palanque eletrônico é crucial para uma campanha de
resgate dos tempos áureos da legenda. Não só sobre
gestão pública do passado, mas sobretudo, sinalizar
ao país que tem ideias novas. Sem um palanque ele-
trônico, não tem como sustentar uma campanha elei-
toral só por redes sociais. Isto porque os tucanos
ainda são muito analógicos, e não têm uma militância
jovem para alavancar suas propostas.

Esses desafios estão na mente dos ‘cabeças de co-
tonetes’ do tucanato, por isso, federação ou federação
com partidos pequenos, têm pouca serventia aos
propósitos do PSDB. Daí a busca por um partido
grande como o MDB e o PSD. A questão são os com-

promissos regionais que essas legen-
das têm nos estados, principalmente

o MDB de Goiás. Por
conta desses entraves
é que o PSD é mais
atrativo politicamen-

te aos interesses de
Marconi. O enros-
co para as negocia-

ções avançarem é
Minas Gerais.

Conversa depois do carnaval
Existem muitas especulações sobre fusão do PSDB e Po-

demos, tanto que já tiveram duas rodadas de prosa sobre o
assunto, mas sem uma conclusão. A presidente do Podemos,
deputada federal Renata Abreu (SP), vai aguardar a conversa
dos tucanos com Gilberto Kassab. Previstas para depois do
carnaval. O PSD havia esfriado a proposta de fusão devido
à resistência do deputado federal Aécio Neves (MG), que
teme perder força em seu reduto mineiro.

Aécio e o MDB
Se dependesse de Aécio Neves, a

fusão seria com o MDB por razões do-
mésticas. Em Minas Gerais, o MDB e
PSDB tem boa convivência, bem ao
contrário do PSD que tem como can-
didato a governador, o senador Rodrigo
Pacheco. Ele é o pé na porta que difi-
culta a fusão PSD e PSDB.

Bruno sonha...
... alto e trabalha, a princípio, para

ser o deputado federal mais bem vo-
tado do estado e do país. Mas, a de-
pender dos números na intenção de
votos e, se houver espaço, pula no
barco dos candidatos a governador.
Esta é a leitura que alguns deputados
que convivem com o presidente da
Alego fazem. A conferir.

Político do bem
Cerca de 120 pessoas terão acesso

à cirurgia de catarata graças a uma
emenda destinada pelo deputado fe-
deral e médico, Dr. Zacharias Calil
(União). Nesta semana, ele esteve no
Centro de Referência em Oftalmologia
(Cerof) para acompanhar cerca de
60 pacientes de sete municípios goia-
nos, incluindo Goiânia, que realiza-
ram exames pré-operatórios para o
procedimento.

Cambão lembrado
Surge mais um nome para ser indi-

cado vice na chapa de Daniel Vilela
governador em 2026: Wilde Cambão
(PSD). Ele é de Luziânia, deputado es-
tadual e uma das lideranças mais atuan-
tes no Entorno e na região da Ride.

Pábio na expectativa
O ex-prefeito de Valparaíso, Pábio

Mossoró (MDB) está na expectativa de
ser confirmado para a secretaria do
Entorno. Quando é abordado sobre o
assunto desconversa e diz que “por
enquanto não tem nada confirmado”.
Não é mineiro, mas sabe guardar se-
gredo. (Especial para O Hoje)

Com ‘modo candidato’ ativo, Caiado
deve começar percorrer pelo Brasil 

Atual diretor de Gestão é quem assume comando interinamente 
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Como Cuidar da Saúde 
Mental no Dia a Dia

João Ibaixe Jr. e Jonathan Hernandes Marcantonio 

A política de imigração nos Estados Unidos é
um tema complexo e controverso, especialmente
com a retomada do mandato de Donald Trump. O
discurso anti-imigração do presidente eleito tem
gerado preocupações sobre os impactos na econo-
mia, na sociedade e nos direitos humanos. A Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) tem defendido
a dignidade e a igualdade como pilares da convi-
vência global, enquanto as ações de Trump priori-
zam a soberania nacional, muitas vezes em detri-
mento dos direitos de populações vulneráveis.

A política de Trump de deportação em massa
e a construção de um muro na fronteira com o
México são exemplos de como o discurso anti-
imigração pode levar a medidas que violam os di-
reitos humanos. A separação de famílias na fron-
teira e a restrição de entrada de cidadãos de de-
terminados países também demonstram a priori-
zação de barreiras nacionais e a exclusão de
pessoas em situação de vulnerabilidade. Isso é
contraditório com os princípios da Declaração
Universal dos Direitos Humanos (DUDH) de 1948,
que asseguram que todos os indivíduos possuem
dir eitos inalienáveis, independentemente de na-
cionalidade, raça ou condição migratória.

A ONU defende que os imigrantes e refugiados
têm direito a buscar asilo em outros países para
fugir da perseguição e que devem ser tratados
com dignidade e respeito. No entanto, as políticas
de Trump têm enfraquecido esse direito, como a
política de "Remain in Mexico", que obrigava so-
licitantes de asilo a permanecerem no México en-
quanto aguardavam o processamento de seus pe-
didos. Isso os expunha a condições precárias e
perigosas, em contradição com os padrões inter-
nacionais de proteção humanitária.

Além disso, a economia dos Estados Unidos
depende da mão de obra imigrante para manter
a economia. A chegada dos imigrantes na América
do Norte em busca de oportunidades impulsionou

a infraestrutura e a inovação do país, trazendo
impactos positivos para a economia. Segundo o
relatório Efeitos do Aumento da Imigração no Or-
çamento Federal e na Economia, divulgado pelo
Gabinete de Orçamento do Congresso (CBO), o
aumento da imigração no país pode trazer mu-
danças no Produto Interno Bruto (PIB), na inflação,
nos juros e no orçamento dos EUA.

A mão de obra imigrante é um fator de depen-
dência dos Estados Unidos. Com a escassez de
mão de obra qualificada especialmente nas áreas
de saúde, tecnologia e construção civil, os imi-
grantes assumem essas funções, desempenhando
papéis fundamentais em diversos setores da eco-
nomia. A agricultura, por exemplo, necessita de
trabalhadores para manter o abastecimento interno
e as exportações. Já na área da saúde, os imigrantes
ocupam postos de enfermeiros, assistentes domi-
ciliares e médicos.

Em resumo, a política de imigração nos Estados
Unidos é um tema complexo que envolve direitos
humanos, economia e sociedade. A ONU defende
a dignidade e a igualdade como pilares da convi-
vência global, enquanto as ações de Trump prio-
rizam a soberania nacional, muitas vezes em de-
trimento dos direitos de populações vulneráveis.
É fundamental que se encontre um equilíbrio
entre a proteção dos direitos humanos e a gestão
da imigração, para que se possa construir uma
sociedade mais justa e inclusiva.

Marihá Lopes 

Você já sentiu aquele aperto no peito só de
pensar nas reuniões da semana ou aquele cansaço
mental antes mesmo de começar o dia? No mundo
de hoje, em que cada minuto conta, é fácil sentir
que as cobranças do trabalho nunca dão trégua. 

Muita gente, só de pensar em entrar em uma
sala de reunião cheia de pessoas, já sente o coração
disparar como se estivesse prestes a enfrentar um
leão. A sua mente fica cheia de "E se?" – E se eu
disser alguma informação errada? E se me julgarem?
E se eu falhar?. Essa é a realidade de muitas pessoas
com ansiedade social, um transtorno que vai muito
além da timidez e que pode transformar momentos
comuns para a maioria das pessoas, como uma en-
trevista de emprego ou uma reunião, em uma ver-
dadeira maratona emocional. 

A ansiedade social não afeta apenas sua ca-
pacidade de se comunicar em público. Ela pode
ser uma "barreira invisível" que impede você
de se candidatar àquela vaga dos sonhos, com-
partilhar suas ideias em reuniões ou até mesmo
criar conexões valiosas com colegas. No mercado
de trabalho, isso pode ser como correr uma cor-
rida com os cadarços amarrados: enquanto os
outros seguem em frente, você sente que está
preso no mesmo lugar.

A saúde mental é o motor da nossa vida pro-
fissional. Sem ela, tarefas simples se tornam um
peso, o foco desaparece e a ansiedade cresce. Não
é raro encontrar quem viva o famoso “medo de
errar”, a dificuldade de falar em público ou até
mesmo a sensação de estar estagnado no trabalho.

São sinais claros de que algo precisa mudar.
O que muitos não sabem é que há formas

eficazes de lidar com essas questões, como a te-
rapia cognitivo-comportamental (TCC), que ajuda
a reorganizar pensamentos e reduzir o impacto
da ansiedade. Ferramentas modernas, como o
uso da tecnologia, também podem fazer dife-
rença, especialmente no treino de habilidades
sociais e emocionais.

Haroldo Monteiro, professor de Finanças
do Ibmec e mentor do Projeto Ibmec HUBs
para startups, vê essa questão da ansiedade
social como uma barreira na vida profissional
das pessoas: “Já trabalhei com excelentes pro-
fissionais que não conseguiram um lugar de
destaque na empresa por terem ansiedade so-
cial”. As pessoas devem se expor para cons-
truírem sua marca pessoal, para se posiciona-
rem dentro da empresa. Até quando lideramos
temos que nos expor, portanto as pessoas devem
cuidar da sua mente para atingir seus objetivos
profissionais e pessoais. A ansiedade social
precisa ser tratada.

Cuidar da mente não
é frescura, é uma neces-
sidade. Afinal, de que
adianta correr atrás de
metas se a sua saúde
está ficando para trás?
Neste novo ano, que tal
colocar a sua saúde
mental como priorida-
de? O trabalho agradece,
e você também.

João Ibaixe Jr. é advogado
criminalista, ex-delegado
de polícia, especialista em
Direito Penal

Jonathan Hernandes Mar-
cantonio é doutor em Fi-
losofia do Direito e do Es-
tado pela PUC-SP

Marihá Lopes é psicóloga
clínica, especialista em te-
rapia cognitiva comporta-
mental

Trump, imigração e a ONU
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
De vez em

quando a gente

erra, mas na

maioria das

vezes a gente

acerta e

escolhe um

ministro de

qualidade”

Às vésperas da aguardada reforma mi-
nisterial, o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou nesta sexta-feira (21),
em Itaguaí (RJ), que “de vez em
quando” erra na escolha de ministros,
mas que, na maioria das vezes, acerta
ao selecionar nomes “de qualidade”.

@jornalohoje
Jéssica Beatriz Costa, filha do cantor Leo-
nardo, afirmou que considera “impossível”
encontrar um namorado atualmente. A in-
fluenciadora respondeu a perguntas de se-
guidores no Instagram, na última
quarta-feira (19/2), e revelou que ainda sente
os impactos do seu último relacionamento,
encerrado em 2023. A leitora Luciene Gon-
çalves (@luventura30) curtiu a publicação.

@ohoje
O carnaval é um dos momentos mais aguar-
dados do ano, marcado por encontros,
aglomerações e muita animação. No en-
tanto, com a proximidade entre as pessoas,
aumenta também o risco de transmissão de
doenças, especialmente aquelas que afe-
tam a saúde bucal. O beijo, por exemplo,
pode ser um meio de propagação de vírus,
bactérias e fungos. O leitor Eliezer Carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de RÉ pra trás.”.
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A dívida brasileira total, na medição
feita pelo Instituto Internacional de Fi-
nanças (IIF), ficou menor em 2024 quando
aferida em dólares, mas avançou como
proporção do Produto Interno Bruto (PIB)
– o que talvez se explique em função de
flutuações na taxa de câmbio, do diferencial
entre as taxas de inflação doméstica e in-
ternacional, entre outros fatores. Em va-
lores absolutos, de toda forma, o IIF anotou
uma redução de 9,09% entre o quarto tri-
mestre de 2023 e igual trimestre do ano
passado, na contramão da tendência global,
que apontou ligeira elevação da dívida
mundial (O Hoje, 27/02/2025).

O estoque total daquela dívida, que havia
superado US$ 4,691 trilhões ao final de
2023, recuou para US$ 4,265 trilhões no úl-
timo trimestre de 2024, numa redução cor-
respondente a US$ 426,329 bilhões, o que
representou, por sua vez, alguma coisa aci-
ma de um quarto do PIB. A principal in-
fluência nos resultados observados pelo
IIF veio da redução da dívida total do go-
verno, aqui influenciada, entre outros fa-
tores, pela venda de reservas internacionais
ao longo dos meses finais do ano passado,
numa tentativa do Banco Central (BC) de
reduzir as oscilações do dólar no período.

A venda de reservas, num total de US$
42,286 bilhões entre setembro e dezembro,
afeta de forma positiva o saldo da dívida

bruta do governo, reduzindo seu valor, o
que deve ter influído nos dados apurados
pelo instituto. A dívida governamental,
sempre de acordo com o IIF, baixou de
quase US$ 1,899 trilhão em 2023 para US$
1,653 trilhão no ano seguinte, numa queda
de 12,94%. Considerando os valores en-
volvidos, a redução chegou a US$ 245,807
bilhões, numa contribuição de 57,7% para
a queda observada para o estoque total da
dívida brasileira.

Fatia mais baixa
A participação do governo na dívida

total, adicionalmente, vem recuando ao
longo do tempo, com avanços para a fatia
ocupada pelas dívidas das famílias, das cor-
porações não financeira e, por fim, pelas
instituições financeiras. Em 2000, a dívida
governamental representava mais da metade
do saldo devedor total do País, mais preci-
samente algo em torno de 53,2%. No início
desta década, aquela fatia havia recuado
para 41,6% e baixou para menos de 38,8%
no quarto trimestre de 2024, segundo o Mo-
nitor da Dívida Global, divulgado regular-
mente pelo IIF. A partir de 2022, a dívida
somada das famílias e das corporações não
financeiras passou a superar o saldo devedor
do governo, inicialmente por uma margem
relativamente menor, mas que vem se am-
pliando numa fase mais recente.

2 Em 2019, somadas, as dí-
vidas das famílias e das em-
presas não financeiras havia
alcançado US$ 1,412 trilhão,
diante de US$ 1,597 trilhão
para o saldo devedor do go-
verno. Em 2022, a dívida pri-
vada atingiu US$ 1,662 tri-
lhão, ligeiramente acima da
dívida governamental, na fai-
xa de R$ 1,622 trilhão. No
ano passado, as dívidas, na
mesma ordem, haviam atin-
gido US$ 1,684 trilhão e US$
1,653 trilhão.
2 Proporcionalmente, ana-
lisando os cenários observados
pelo IIF em 2023 e 2024, a
maior queda veio da dívida
das famílias, que saiu de US$
782,585 bilhões para US$
650,138 bilhões, numa redução
de 16,9%. Em relação ao PIB,
o saldo devedor das famílias
recuou de 34,62% para 34,17%.
As corporações não financei-
ras passaram a dever perto
de US$ 1,034 trilhão diante de
US$ 1,149 trilhão em 2023, re-
gistrando baixa de 10,0%.
2 Mas as instituições finan-
ceiras tornaram-se mais ala-
vancadas ao elevar sua dívida
em 7,8%, de US$ 860,691 bi-
lhões para US$ 927,798 bi-
lhões, um recorde na série
histórica do IIF. Como pro-
porção do PIB, a relação ele-
vou-se de 38,07% para
48,76%, aproximando-se do
percentual registrado em
2020 (48,37%) e seis vezes

mais alto do que a fatia de
7,93% alcançada em 2000,
igualmente em relação ao
produto total gerado pelo
lado real da economia.
2 Comparada ao endivida-
mento total medido para o
Brasil pelo instituto, a dívida
das corporações financeiras
saíram de uma participação
modestíssima de 6,78% em
2000 para 21,75% no ano pas-
sado, o que se compara com
18,35% em 2023.
2 Ainda a respeito dos da-
dos da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNADC), cobrindo o
trimestre entre novembro de
2024 e janeiro deste ano, fa-
moso apresentador de uma
rede global de comunicação
comentou que setores da eco-
nomia já se ressentem da fal-
ta de trabalhadores, já que o
crescimento do emprego tem
operado para reduzir o total
de pessoas prontamente dis-
poníveis para trabalhar.
2 O problema não está exa-
tamente na falta de traba-
lhadores, o que pode trazer
benefícios para o setor ao as-
segurar salários mais eleva-
dos e mais justos consideran-
do a parcela crescente assu-
mida pelos lucros corporati-
vos sobre a renda total dis-
ponível no País. O resultado
tende a ser uma elevação da
renda média das famílias,
maior consumo e estímulos

para o crescimento da pro-
dução e dos investimentos, o
que tenderia a reforça a ofer-
ta de bens mais adiante. 
2 Um “detalhe” ignorado
pelo comentarista, que pre-
feriu associar a falta de tra-
balhadores a uma suposta
falta de preparo e qualifica-
ção dos profissionais ainda
sem emprego. Os dados do
censo mais recente parecem
desautorizar esse tipo de co-
mentário, além de tudo pre-
conceituoso. Entre 2000 e
2022, mostra a edição mais
recente do censo demográfi-
co, a fatia dos brasileiros com
18 a 24 anos no ensino supe-
rior havia avançado de 23,6%
para 56,4%.
2 Ao mesmo tempo, aqueles
sem instrução ou com o en-
sino fundamental incompleto
reduziram sua participação
de 63,2% para 35,2% entre o
total da população, o que não
deixa de ser um percentual
ainda muito elevado, mas
bem abaixo daquele regis-
trado no começo do século.
Na faixa etária de 25 anos
ou mais de idade, o censo
identificou que 47,1% deles
tinham diploma universitário
ou já haviam concluído o en-
sino médio, o que se compara
com apenas 23,1% em 2000.
As estatísticas nem sempre
confirmam as percepções do
“senso comum”. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Dívida brasileira registrou baixa 
de 9% em 2024, conforme o IIF

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Cenário nos estados

São Paulo desaprovam – 69%; aprovam – 29%; não sabem/não responderam – 2%. 

Minas Gerais desaprovam – 63%; aprovam – 35%; não sabem/não responderam – 2%. 

Rio de Janeiro desaprovam – 64%; aprovam – 35%;  não sabe/não respondeu – 1%. 

Bahia desaprovam – 51%; aprovam – 47%; não sabem/não responderam – 2%. 

Paraná desaprovam – 68%; aprovam – 30% não sabem/não responderam – 2%. 

Rio Grande do Sul desaprovam – 66%; aprovam – 33%; não sabe/não respondeu – 1%.  

Pernambuco desaprovam – 50%; aprovam – 49%; não sabe/não respondeu – 1%.  

Goiás desaprovam – 70%;  aprovam – 28%; não sabem/não responderam.

Letícia Leite

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) apresentou
um conjunto de medidas que tem como meta injetar
pelo menos R$ 30,7 bilhões na economia brasileira até
2026. Essa iniciativa visa melhorar o bem-estar da po-
pulação e reverter a queda significativa de sua popula-
ridade observada nos últimos meses. A proposta contrasta
com a política do Banco Central (BC), que tem elevado
os juros para conter o crescimento econômico. 

Lula e seus aliados, especialmente do PT, estão
preocupados com a desaceleração econômica em um
ano eleitoral. O presidente solicitou aos ministérios
que apresentem iniciativas que contribuam para man-
ter a economia aquecida. O pacote inclui iniciativas
como o pagamento do Pé-de-Meia, maior número de
remédios gratuitos no Farmácia Popular e a liberação
do saldo bloqueado do FGTS (Fundo de Garantia do
Tempo de Serviços).

O valor total pode aumentar ainda mais à medida
que outras propostas, como a ampliação do crédito
consignado privado, forem implementadas. A Federação
Brasileira de Bancos (Febraban) prevê que essa medida
possa gerar um impacto de R$ 120 bilhões, embora
não se saiba exatamente quanto tempo levará para
atingir essa quantia.

O resultado é influenciado por diversos fatores, como
o funcionamento da plataforma que irá centralizar a
gestão da consignação, as políticas de crédito de cada
instituição que oferece esses serviços e as condições
econômicas do momento. 

O Banco Central conta, neste momento, com a maioria
de seus diretores indicados por Lula, incluindo o presi-
dente Gabriel Galípolo. Até o final de 2024, o petista era
um crítico ferrenho da política de elevação das taxas de
juros implementada pela administração de Roberto
Campos Neto, que foi indicado pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). 

Atualmente, o petista afirma que Galípolo não pode
"dar um cavalo de pau" e expressa confiança na nova
diretoria. A taxa Selic está fixada em 13,25% ao ano e
pode atingir 14,25% na próxima reunião do Comitê de
Política Monetária (Copom), programada para os dias
18 e 19 de março. O BC deve continuar com o ciclo de
aumento da taxa básica de juros para controlar a in-
flação, que já ultrapassa o limite máximo da meta es-
tabelecida.

Desaprovação de Lula 
supera aprovação em 8 estados

Uma pesquisa realizada pela Genial/Quaest e divulgada
na quarta-feira, 26 de fevereiro, revela que o governo
do presidente enfrenta taxas de desaprovação superiores
às de aprovação em oito estados brasileiros. 

Esse estudo foi conduzido entre os dias 19 e 23 de fe-
vereiro com cidadãos a partir de 16 anos nos seguintes
estados: Bahia, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco,
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. A pesquisa
possui um nível de confiança de 95%. 

De acordo com os dados, a administração Lula é de-
saprovada por 50% ou mais dos eleitores nos oito estados
analisados, com índices acima de 60% em São Paulo,
Rio de Janeiro e Minas Gerais. 

A taxa de aprovação caiu mais de 15 pontos percen-
tuais na Bahia e em Pernambuco, estados onde Lula
saiu vitorioso nas eleições de 2022. Esta foi a primeira
vez que a Quaest incluiu o Rio de Janeiro e o Rio Grande
do Sul em sua avaliação sobre o governo Lula. Para os
outros seis estados, é possível fazer comparações com
pesquisas anteriores. (Especial para O Hoje)

A Federação Brasileira de Bancos prevê que essa 
medida possa gerar um impacto de R$ 120 bilhões

O mês de fevereiro apre-
sentou um aumento nos va-
lores dos combustíveis no Bra-
sil, influenciado pelo ajuste
do Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), que entrou em vigor
no primeiro dia do mês e pela
valorização do petróleo no
mercado internacional. 

O preço médio do litro do
etanol alcançou R$ 4,51, re-
presentando um crescimento
de 3,92% em comparação a ja-
neiro. Por sua vez, a gasolina
atingiu R$ 6,49, com um au-

mento de 2,85% no mesmo in-
tervalo, segundo dados da pes-
quisa do Índice de Preços Eden-
red Ticket Log (IPTL).

Em Goiás os preços dos com-
bustíveis apresentaram um au-
mento superior a 20 centavos
quando comparados ao final
do último mês. O preço médio
do litro da gasolina subiu R$
0,22, passando de R$ 6,33 para
R$ 6,45, o que equivale a um
reajuste de 1,9%. O etanol, por
sua vez, registrou um aumento
de R$ 0,25, subindo de R$ 4,38
para R$ 4,53, representando

uma alta de 3,42%. 
Já o preço médio do diesel

comum subiu R$ 0,29, e o do
diesel-S10 aumentou R$ 0,32,
o que elevou os valores médios
dos combustíveis para R$ 6,50
e R$ 6,42, respectivamente.

Diante desse cenário, o
IPTL apontou que, em toda a
região, o etanol continua sen-
do indicado para economizar
no abastecimento. Devido à
sua composição e modo de
produção, o etanol emite me-
nos poluentes. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Combustíveis sobem até R$ 0,32
em fevereiro no estado

Lula destinará
R$ 30,7 bilhões 
à economia para
restaurar sua
popularidade

Marcello Casal Jr./ABr
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Thiago Borges

Ao que tudo indica, o ple-
nário do Supremo Tribunal
Federal (STF) irá manter a de-
cisão do ministro Flávio Dino,
que acatou o plano de trabalho
- elaborado pelo Congresso Na-
cional junto ao governo federal
- que visa estabelecer uma
maior transparência e facilitar
a rastreabilidade das emendas
parlamentares. Ao aceitar o
plano de trabalho, Dino liberou
o pagamento das emendas e
amenizou o clima tenso que
rondava os Três Poderes. 

Com a decisão do ministro,
o tema foi levado para o ple-
nário virtual da Corte, que teve
início na última sexta-feira, 28,
e vai até a próxima quarta-
feira, 5, às 23h59. Porém, logo
nas primeiras horas, o Supre-
mo já tinha formado maioria
favorável à decisão de aceitar
o plano de trabalho e liberar
os recursos. Seguiram com o
voto do relator o presidente
do STF, Luís Roberto Barroso,
e os ministros Alexandre de
Moraes, Edson Fachin, Cristia-
no Zanin e Nunes Marques. 

Como de praxe na maioria
das decisões monocráticas que
vão ao plenário, o julgamento

caminha para manter a decisão
tomada pelo magistrado - que
nesse caso é Dino. A homolo-
gação do plano de trabalho
permite a execução das emen-
das ao Orçamento em 2025 e
aquelas dos anos anteriores,

com exceção daquelas que pos-
suem alguma ordem judicial
que restringe a execução;
emendas Pix que não possuem
plano de trabalho; emendas
de bancada e de comissão que
não identifica o parlamentar
solicitante no Portal da Trans-
parência; e os recursos blo-
queados após as auditorias da
Controladoria-Geral da União
(CGU) em entidades e ONG’s. 

A confirmação da liberação
das emendas parlamentares
tende a amenizar o clima entre
os Três Poderes. Desde o se-
gundo semestre do ano passa-
do, os recursos que são desti-
nados pelos deputados e sena-
dores estão na mira do Supre-
mo - sobretudo de Dino - que
intensificou o questionamento
da transparência das emendas. 

Recentemente, o presidente
do Senado Federal, Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP), em
entrevista à RedeTV!, afirmou
que as emendas estão sendo
“criminalizadas”. “Se você an-
dar na rua hoje, as emendas
parlamentares estão crimina-
lizadas. E quando elas estão
criminalizadas, está crimina-
lizado o Poder Legislativo. Não
dá para criminalizar o Con-
gresso”, disse. A declaração de
Alcolumbre reflete a preocu-
pação com a imagem das emen-
das, geralmente atrelada como
instrumento de corrupção. 

A tensão causada pelo im-
passe das emendas travavam
projetos importantes para o
Executivo, que intermediava
os conflitos do Supremo com
o Congresso. O Orçamento de

2025 é uma das pautas que
deve ganhar agilidade após o
destrave das emendas. Além
disso, a liberação dos recursos
destrava diversas obras muni-
cipais, paradas devido ao blo-
queio dos recursos, visto que
os parlamentares se tornaram
os principais financiadores das
prefeituras ao redor do país. 

É improvável que uma re-
viravolta aconteça e que o STF
barre a decisão de Dino. O ce-
nário, caso o extraordinário
aconteça, seria de terra arra-
sada. A tensão entre Judiciário
e Congresso retornaria em um
grau ainda mais elevado e o
Executivo iria ver o Orçamen-
to de 2025 se arrastar ainda
mais, prejudicando a funcio-
nalidade do governo federal.
(Especial para O Hoje)

Na última quinta-feira (28),
a tensão entre Brasil e Estados
Unidos escalou mais uma vez
-  agora no campo digital. Isso
levantou algumas questões so-
bre os possíveis impactos nas
relações diplomáticas entre os
dois países e no cenário político
brasileiro, especialmente com
as eleições se aproximando. O
conflito, que envolve o ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes e
o presidente norte-americano
Donald Trump, tem sido ana-
lisado por especialistas como
um episódio atípico, mas com
potencial para reverberar em
diversas esferas, desde a polí-
tica interna até as relações in-
ternacionais.

Campo Digital
O cerne da disputa está na

aplicação das leis brasileiras
sobre regulação de redes so-
ciais. Alexandre de Moraes,
em sua atuação no STF, tem
exigido que plataformas di-
gitais cumpram as normas
brasileiras, especialmente em
casos relacionados à dissemi-
nação de desinformação e dis-
cursos de ódio. Essa postura,
no entanto, foi interpretada
por Trump e seus aliados
como uma forma de censura,
levando a uma ação judicial
nos Estados Unidos contra o
ministro. A Justiça americana,
no entanto, rejeitou a ação,
mas o episódio gerou uma

resposta contundente de Mo-
raes, que reafirmou a sobe-
rania do Brasil e a indepen-
dência do Judiciário.

Ao O HOJE, Felipe Fulquim,
jornalista e especialista em
marketing político, disse que
vê o episódio como atípico,
mas com desdobramentos que
podem ir além do campo ju-
rídico. "A resposta de Moraes
ao dizer que o Brasil já não é
mais colônia foi à altura da
soberania nacional. Mas a
conjuntura dessa briga e dos
players envolvidos sobrepuja

o campo jurídico-político e
pode ter desdobramentos em
outras esferas sociais", analisa
Fulquim.

Impactos
Apesar da tensão, especia-

listas acreditam que o impacto
nas relações diplomáticas en-
tre Brasil e EUA pode ser li-
mitado, desde que o conflito
não ultrapasse o nível de pa-
lavras. Guilherme Carvalho,
cientista político, argumentou
ao O HOJE que o episódio tem
mais repercussão na agenda

doméstica do que na interna-
cional. "Alexandre de Moraes
não é chefe de estado e não
representa a opinião do Ita-
maraty. Para a política inter-
na, isso faz muito sentido. Na
política externa, quem resolve
é a chancellaria e a presidên-
cia da república, que não tem
se pronunciado a esse respei-
to", afirma.

Ele ressalta que, nos bas-
tidores, as chancelarias dos
dois países devem estar tra-
balhando para apaziguar a
situação. "Mesmo que na opi-

nião pública isso reflita como
um grande desencontro, na
prática, as relações de estado
tendem a ser mais estáveis e
menos sujeitas a flutuações
políticas", explica.

No entanto, Fulquim alerta
para o fato de que o presidente
Trump tem se excedido em
atos de política externa, cau-
sando desconforto internacio-
nal. "Há uma mistura de inte-
resses públicos e privados, com
uma empresa de Trump en-
volvida na ação judicial. Isso
pode complicar ainda mais a
situação, especialmente se hou-
ver uma escalada retórica",
pondera.

Cenário
O timing do conflito é par-

ticularmente delicado, dado o
cenário eleitoral no Brasil. As
eleições de 2026 prometem ser
altamente polarizadas, e qual-
quer tensão internacional pode
ser instrumentalizada por gru-
pos políticos para ganhar van-
tagem eleitoral. Fulquim acre-
dita que o episódio pode ser
usado como um jogo de cena
político e midiático, especial-
mente pela extrema direita.
"Diria que é um jogo de cena
político e midiático entre a ex-
trema direita e o judiciário. A
esquerda, por sua vez, pode
se beneficiar ao posicionar-se
como defensora da soberania
nacional", avalia. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

BRASIL E EUA

Ministros do STF
devem seguir
decisão de Dino,
que liberou 
o pagamento 
das emendas
parlamentares
após apresentação
do plano 
de trabalho

Julgamento sobre emendas pode
afetar clima entre os Poderes

Marcelo Camargo/ABr

Marcelo Camargo/ABr

Com eleições cada vez mais próximas, especialistas analisam atrito entre o 
Judiciário brasileiro e o governo dos EUA no campo digital e a polarização política no Brasil

Decisão do STF

confirma liberação

das emendas

parlamentares,

garantindo recursos

para obras e

aliviando o impasse

entre Congresso,

Executivo e

Judiciário

Conflito entre Moraes e Trump eleva tensão 
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Francisco Costa

Há alguns dias, pelo menos
dez nomes apareciam como
possibilidades da direita para
disputar o Planalto contra o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) ou quem ele indique.
Recentemente, houve uma de-
cisão que pode deixar um dos
nomes de fora: o influenciador
goiano Pablo Marçal (PRTB). 

A Justiça Eleitoral de São
Paulo condenou Marçal por
abuso de poder político e eco-
nômico com oito anos de ine-
legibilidade a partir de 2024.
Cabe recurso e ele acredita
que possa reverter, mas ju-
ristas consideram a situação
complicada. 

“Considere revertido. Real-
mente, está faltando só um
elo com a realidade: a prova.
Não tem prova”, declarou em
live realizada em 21 de feve-
reiro. Advogado eleitoral, Bru-
no Pena vê fundamento jurí-
dico para a condenação. "A
situação não é boa, mas de-
pende da composição do TRE,
do advogado, etc."

A condenação ocorreu por
uso indevido de meios de co-
municação social, além de cap-
tação ilícita na campanha de
2024, quando ele foi derrotado
na disputa à prefeitura de São
Paulo. À época, foi apurada a
venda de apoio a candidatos a
vereador na forma de PIX de
R$ 5 mil. Ele, contudo, negou
ter recebido dinheiro. 

Outra possível baixa é o
recente pré-candidato Gus-
ttavo Lima. Conforme o jor-
nalista de O Globo, Lauro
Jardim, o sertanejo vai anun-
ciar na segunda quinzena de

março a decisão. Em janeiro,
ele fez o anúncio sobre a cor-
rida eleitoral. 

“O Brasil precisa de alter-
nativas. Estou cansado de ver
o povo passar necessidade
sem poder fazer muito para
ajudar. Eu mesmo enfrentei
muitas dificuldades na vida,
mas aproveitei as oportuni-
dades que recebi. Vim de uma
condição bastante humilde,
cheguei a perder três dentes,
mas, claro, tive condições de
me tratar, condição que muita
gente não tem.”

E ainda: "Meu anseio é o
mesmo de vocês. Um país que
tenha mais segurança pública,

que tenha mais saúde, infra-
estrutura. Que tenha mais
amor no coração. E que todos
os partidos se unam para fa-
zer um governo pró ao povo
brasileiro.”

Ainda na disputa
Entre os candidatos, o mais

certo – e que vai oficializar a
pré-candidatura em abril – é
o governador de Goiás, Ronal-
do Caiado (União Brasil). Desde
o ano passado, o gestor do Es-
tado tem articulado para con-
correr à presidência.

Além dele, outros governa-
dores estão na lista de possi-
bilidades. O presidente nacio-
nal do PSD, Gilberto Kassab,
defende o gestor do Paraná,
Ratinho Júnior (PSD), para con-
correr ao cargo. Em Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo) já se
apresentou como pré-candi-
dato, mas também disse que
aceitaria compor.

Pelo PSDB, o governador
do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite, pode entrar na disputa.
Segundo o membro da execu-
tiva do partido, o ex-presidente
da Assembleia Legislativa de

Goiás, Jardel Sebba, o gestor é
o nome de Marconi Perillo,
presidente nacional do PSDB,
ao Executivo. 

Tudo pode mudar, a depen-
der do destino do PSDB. O par-
tido estuda uma federação, fu-
são ou incorporação.

Por fim, visto como possível
sucessor de Bolsonaro, o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), é
uma possibilidade. Ele já disse
em outros momentos que dis-
putará a reeleição no Estado,
mas a depender do apoio, a si-
tuação pode mudar. O gestor
evita o assunto para não desa-
gradar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e seu grupo, e tam-
bém não virar "vidraça" da
atual gestão. 

Tarcísio é o único, entre os
governadores, no primeiro
mandato. Caiado, Zema, Rati-
nho Júnior e Leite encerram
suas gestões em 2026.

Outros que aparecem como
possibilidades são: Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) e Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), filhos de Bol-
sonaro, que está inelegível, e
o deputado estadual Paulo Cé-

zar Martins (PL). 

Natural
O professor e cientista po-

lítico Guilherme Carvalho afir-
ma que no campo da direita,
que desafia o atual presidente,
é natural ter um número maior
de candidatos. "De todos esses
nomes, os candidatos que cor-
rem pela centro-direita - os go-
vernadores, no caso -, se che-
gassem a um bom termo com
o apoio de Bolsonaro, ainda
teriam o desafio de se torna-
rem conhecidos."

Ele já havia dito ao O HOJE
que essa lista poderia não per-
sistir por muito tempo. Segun-
do o professor, para "bater
Lula" é preciso que alguém
consiga reunir os elementos
de apoio e conhecimento além
das fronteiras do próprio Es-
tado, "que é um problema até
para o Tarcísio, governador de
São Paulo, maior Estado do
País". "Se não for possível con-
gregar todas as forças ao redor
[de uma candidatura de con-
senso ou de maioria], fica difícil
derrotar o Palácio do Planalto."
(Especial para O Hoje)

A ministra das Mulheres,
Cida Gonçalves, cumpriu agen-
da em Goiânia na última sex-
ta-feira (28). A convite da ve-
readora Kátia Maria (PT) e da
deputada Adriana Accorsi (PT-
GO), a ministra do governo
Lula se reuniu com autorida-
des, visitou projetos e debateu
sobre o avanço nas políticas
voltadas para as mulheres.

Pela manhã, Cida participou
de uma audiência com a vice-
prefeita de Goiânia, a tenen-
te-coronel Cláudia Lira (Avan-
te), e com a secretária de Polí-
ticas para Mulheres, Assistên-
cia Social e Direitos Humanos,
Eerizânia Freitas.

A ministra, acompanhada
da vice-prefeita e da secretária,
visitou a obra da Casa da Mu-
lher Brasileira. Por lá, destacou
a importância de resolver os
problemas da obra. “É impor-
tante um pacto entre o muni-
cípio, os governos estadual e
federal, e a Caixa Econômica
para concluir a obra e garantir

que as mulheres tenham aces-
so a esse serviço”, disse.

“O local que vamos entre-
gar integrará e humanizará
todo o atendimento, com to-
dos os serviços previstos pela
Lei Maria da Penha”, com-

pletou. A construção, inter-
rompida desde o dia 31 de
março de 2023, recebeu um
novo prazo para entrega: 8
de março de 2026, no Dia In-
ternacional da Mulher.

Mais tarde, Cida visitou a

Universidade Federal de Goiás
(UFG) e o Instituto Federal de
Goiás (IFG). Na UFG, a minis-
tra acompanhou a apresen-
tação da pesquisa De Olho
nas Urnas, que trata das can-
didaturas femininas e o mo-

nitoramento da igualdade de
gênero nas eleições. Já no IFG,
Gonçalves debateu estratégias
que promovam o avanço nas
políticas públicas para as mu-
lheres. (Thiago Borges, es-
pecial para O Hoje)

POLÍTICAS PARA MULHERES

Pablo Marçal pode
ficar de fora por
inelegibilidade,
enquanto Gusttavo
Lima deve
anunciar a saída
do páreo; outros
devem deixar a
disputa  

As baixas no caminho 
à presidência do Brasil

Reprodução
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Ministra das Mulheres visita Goiânia e discute avanços
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João Reynol

Na manhã desta sexta-feira
(28), a vereadora Aava Santiago
(PSDB) reuniu com o jornalista
do Jornal O HOJE, Felipe Cardo-
so, para discutir a trajetória da
parlamentar por entre os cor-
redores da Câmara Municipal
de Goiânia. A vereadora mais
bem votada da história do mu-
nicípio repercutiu os principais
projetos que fez em 2024 e 2025,
como a criação de leitos especiais
para as mães com bebês nati-
mortos e o aumento de cargos
para atendimento psicossocial
para mulheres. 

Além disso, Santiago deta-
lhou a avaliação do início da
gestão de Sandro Mabel (União
Brasil) junto a entraves com os
vereadores da Câmara, que ago-
ra apresenta os primeiros sinais
de enfrentamento a pouco me-
nos de dois meses de governo. 

O clima tenso no
parlamento goianiense

Para a socióloga, a relação
entre os poderes está em um
momento delicado, principal-

mente devido aos recém avan-
ços da prefeitura para reorga-
nizar e desmantelar a Compa-
nhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg) que até o mo-
mento não tem se “pacificado”,
como afirma. Segundo a ve-
readora, os seus pares não es-
tão satisfeitos com a postura
autoritária de Mabel diante
pautas de interesse público.
“Os vereadores não estão sa-
tisfeitos com o fato da câmera
ser enxergada como um espaco̧
que pode ser atropelado por
um prefeito que naõ enxerga
a dimensão, a grandeza e a
musculatura do parlamento.
Isso tem sido comentado à
boca miúda”. 

Além disso, comenta como
a demora na aceitação de cargos
também incomoda uma parcela
de vereadores que dependem
da indicação de comissionados
para fazer o jogo político. Muito
disso ocorreu por afirmações

anteriores à posse do próprio
Mabel de que não repetiria os
secretários da base de Rogério
Cruz (Solidariedade), apenas
para meses depois anunciar se-
cretários do grupo do ex-pre-
feito e demorar com a contem-
plação dos vereadores. 

“Uma gestão que precisa
ser mais humana”

Por causa disso a socióloga
aponta que Mabel ainda pode
fazer uma boa administração,
mas o prefeito precisa olhar
para os cidadãos e aos servi-
dores com uma visão mais hu-
mana e que precisa ser mais
coerente, como ocorreu com a
articulação da aprovação da
Taxa do Lixo. De acordo com a
parlamentar, ela não é contra
a criação do marco legal do sa-
neamento, e sim na forma como
a taxa foi adotada por não es-
clarecer sobre onde e como o
recurso captado será alocado. 

Além disso, critica as posi-
ções de Mabel diante do cida-
dão goianiense e servidores
que, como já foi reportado pelo
O HOJE, se apresenta de ma-
neira combativa nas redes so-
ciais. “Mas o Mabel precisa en-
tender que Goiânia é uma ci-
dade, não uma empresa. Ele
precisa entender que os servi-
dores públicos do município
de Goiânia são funcionários
da cidade de Goiânia e não do
prefeito Mabel. Ele precisa en-
tender que o cidadão goianien-
se não trabalha para ele. É ele
que trabalha para o cidadão
goianiense.”

Os novos 
cargos na Câmara 

A partir dessa postura críti-
ca, a vereadora foi questionada
quanto ao voto positivo no pro-
jeto que cria 41 cargos comis-
sionados na Prefeitura que
deve, como revelou o jornal na

edição deste dia 28, encarecer
as contas públicas na ordem
de R$ 460 mil mensais. Aava
relata que apoiou o projeto com
a meta de regular o trabalho
das psicólogas que atendem
mulheres vulnerabilizadas na
Câmara de maneira voluntária.
Segundo a parlamentar, os pro-
fissionais da saúde teriam de
suspender os atendimentos sem
serem  nomeados. “Hoje eu
atendo 700 famílias, eu vou
deixar de atender em ate ́quatro
meses se eu não conseguir no-
mear essas psicoĺogas. Então
eu votei a favor. Aí tem gente
que fala, ‘fulano vai gastar com
tal coisa’. Mas eu só posso dizer
do meu mandato, do meu man-
dato eu sei o que noś estamos
entregando e eu naõ eu não
consigo entregar o servico̧ de
qualidade que noś estamos en-
tregando se a gente não tiver
as nossas psicoĺogas”.  (Especial
para O Hoje)

A vereadora mais bem votada da história do município repercutiu os principais projetos que fez em 2024 e 2025

Após o presidente do Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) esco-
lher mais um aliado para com-
por o seu governo, centrão,
que demandava por mais es-
paço dentro da gestão federal,
fica ‘a ver navios’. O anúncio
aconteceu, nesta sexta-feira
(28), em meio a rumores de
que o chefe do Executivo teria
que resolver um grande dile-
ma: nomear um possível futuro
rival, porém abaixaria os âni-
mos no Congresso Nacional,
ou um aliado, que dificilmente
mudaria de lado nas eleições
gerais de 2026. Dentro dessa
conjectura, Lula opta pela se-
gunda opção.  

Nessa movimentação, de
acordo com a versão oficial,
um dia antes do fim de sema-
na, na parte da manhã, o pre-
sidente Lula se reuniu com a
deputada federal e também
presidente nacional do Partido
dos Trabalhadores (PT), Gleisi
Hoffmann, para a convidar a
assumir a Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presi-
dência da República. Gleisi
substituirá Alexandre Padilha,
que foi recentemente indicado
para o Ministério da Saúde. A
posse da nova ministra está
programada para a segunda-
feira (10) de março. 

Em entrevista exclusiva ao
Jornal O Hoje, o cientista polí-

tico, Guilherme Carvalho, disse
que um dos elementos que
têm verificado dentre os pes-
quisadores da área, nos quais
ele se inclui, é a distribuição
de cargos para o próprio par-
tido. “Tem sido um dos pro-
blemas das instabilidades do
presidencialismo brasileiro, é
a ampla distribuição de cargos
para o próprio partido. Em es-
pecial, os cargos de maior re-
levância, que são aqueles do
paço do planalto. Os ministros
palacianos, digamos assim,
dentre os quais, a Gleisi agora

volta a integrar”, explica o es-
pecialista. 

O cientista político lembra
que a petista já foi ministra
chefe da Casa Civil durante o
governo Dilma. “Ela assume a
vaga que era do Padilha e essa
acaba sendo uma troca que
não acrescenta nenhum divi-
dendo para a distribuição que
o governo precisa fazer, prin-
cipalmente para agradar o cen-
trão. Pensando não apenas em
uma agenda de governabili-
dade, mas pensando também
numa agenda eleitoral para

2026”, salienta. 
“Considero um erro de cál-

culo gigantesco, mas muito es-
perado, porque o PT é dado a
esses erros típicos de cálculo.
Acho que o PT agora tem uma
opção. A opção é fazer o go-
verno dar certo, por meio de
políticas públicas e conseguir
vender isso. Porque do con-
trário, se ele for depender da
articulação que vem fazendo,
o partido está fadado a ser
derrotado”, afirma Guilherme
Carvalho. 

O cientista ainda explica

que o partido está compondo
um projeto de poder de curto
prazo. “Porque, ele [Lula] fez
uma promessa de que faria
um governo de composição
com o centro. Isso foi razoa-
velmente observado no come-
ço. Inclusive, a Nísia Trindade
era uma indicação desse cam-
po. Agora, a distribuição dos
cargos, como estão sendo feitas,
não joga na direção de um
projeto mais longo do PT. En-
tão, nesse sentido não vejo
com bons olhos, pensando es-
truturalmente”, disse. 

Clima interno 
Em declaração à imprensa,

o presidente Lula se manifes-
tou sobre a indicação, desta-
cando que Gleisi “vem para
somar na Secretaria de Rela-
ções Institucionais da Presi-
dência da República, na in-
terlocução do Executivo com
o Legislativo e demais entes
federados”. 

Em pronunciamento depois
do anúncio, na rede social X,
antigo Twitter, Gleisi agradeceu
a confiança de Lula. “Sempre
entendi que o exercício da po-
lítica é o caminho para avan-
çarmos no desenvolvimento
do país e melhorar a vida do
nosso povo”, pontua a presi-
dente do PT.(Raunner Vinicius
Soares, especial para O Hoje)

TROCA NOS MINISTÉRIO

“O exercício da política é o caminho para avançarmos no desenvolvimento do país”, diz nova secretária  

Ao O Hoje,
parlamentar
alertou que
vereadores não
estão satisfeitos
com a condução 
da prefeitura em
pautas específicas
e destacou
percepções sobre
os primeiros
passos do prefeito
recém-empossado

Aava Santiago fala em “Câmara
atropelada” por Sandro Mabel 

Arquivo/O HOJE

Ricardo Stuckert/Divulgação

Lula opta por mais um aliado e centrão fica ‘a ver navios’ 
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Igor Santhiago

A temporada de 2025 tem
sido marcada por altos e bai-
xos para o Vila Nova, que,
apesar das adversidades, se-
gue em busca de seus objetivos
na Copa do Brasil e no cam-
peonato estadual. Recente-
mente, o clube enfrentou de-
safios com lesões que impac-
taram jogadores importantes,
mas também conquistou vi-
tórias significativas, como a
classificação para a segunda
fase da Copa do Brasil. Este
texto visa explorar as últimas
novidades e desafios enfren-
tados pelo time, destacando o
esforço do departamento mé-
dico e as esperanças de recu-
peração para jogadores lesio-
nados, como Émerson Urso e
Elias, e as conquistas finan-
ceiras com a classificação na
competição nacional.

Lesão de Urso
O Vila Nova foi abalado por

uma notícia preocupante quan-
do o jogador Émerson Urso so-
freu uma lesão no tendão de
aquiles durante o aquecimento
pré-jogo contra a Inter de Li-
meira. A lesão foi um duro
golpe para o time, que sabia o
quanto Urso tem sido impor-
tante nas últimas partidas. O
meia, conhecido por sua habi-
lidade de criação de jogadas e
presença no meio-campo, es-
tava em boa fase e era espera-

do para desempenhar um pa-
pel crucial na sequência do
campeonato.

A gravidade da lesão foi
confirmada pelo próprio atle-
ta ao repórter Igor Santhiago,
o atleta passará por uma ci-
rurgia para reparar o tendão
lesionado. A cirurgia está
agendada para a próxima se-
mana, e o tempo estimado de
recuperação varia entre 4 a
5 meses. Isso significa que
Urso ficará fora de ação por
boa parte do ano, o que re-
presenta um desafio conside-
rável para a equipe técnica,

que precisará adaptar seu es-
quema tático para lidar com
a ausência de um jogador de
tamanha importância.

O Departamento Médico
(DM) do Vila Nova, liderado
por uma equipe de profissio-
nais experientes, assumiu a
responsabilidade de cuidar
da recuperação de Émerson
Urso. Embora a notícia da le-
são tenha sido um revés, to-
dos no clube estão confiantes
de que com o devido trata-
mento e acompanhamento,
o jogador retornará mais for-
te e pronto para ajudar o
time novamente.

Além disso, o clube reforçou
seu compromisso de apoiar o
atleta durante todo o processo
de recuperação, garantindo
que ele tenha os melhores cui-
dados médicos disponíveis. A
expectativa é que Urso volte
com a mesma qualidade de
antes, mas a prioridade agora
é garantir sua recuperação
completa para evitar qualquer
tipo de recaída no futuro.

Elias em transição
Outro jogador importante

do elenco, Elias, também es-
teve afastado devido a lesões.
Após sentir dores nos últimos
dias, o atleta iniciou ontem a
transição física, um passo cru-
cial para o seu retorno aos
treinos com o elenco. Elias,
que já demonstrava grande
potencial, foi um nome muito
aguardado pelos torcedores,
e sua recuperação está sendo
acompanhada de perto pela
comissão técnica.

A boa notícia é que o joga-
dor já não sente mais as dores
que o atrapalhavam anterior-
mente, o que representa um
alívio tanto para ele quanto
para a equipe. Contudo, apesar
de sua melhora, o técnico e o
DM indicam que Elias dificil-
mente estará à disposição para
o confronto de segunda-feira
contra a Jataiense. A transição
física ainda está em fase ini-
cial, e o jogador precisa recu-
perar completamente sua for-
ma física para poder ser inte-

grado novamente ao elenco
com segurança.

O processo de transição fí-
sica é fundamental para que
Elias possa retomar suas ati-
vidades sem correr o risco de
novas lesões. O DM do Vila
Nova está dando todo o suporte
necessário para que o jogador
recupere sua condição ideal
de jogo e retorne com força
total. A expectativa é que ele
possa se juntar ao grupo em
breve e fazer a diferença em
campo, quando estiver com-
pletamente recuperado.

Prêmio pela classificação
Apesar dos desafios enfren-

tados com as lesões, o Vila
Nova teve uma grande vitória
recente ao garantir sua classi-
ficação para a segunda fase
da Copa do Brasil. O clube con-
seguiu avançar na competição
nacional após uma série de
bons desempenhos, que ga-
rantiram a vaga no próximo
estágio da competição.(Espe-
cial para O Hoje)
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A filosofia 
do Vila Nova
sempre foi
baseada em
trabalho duro 
e superação, e
este ano não
está sendo
diferente

Vila NOVa e os desafios 
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importante nas

últimas partidas
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O Goiás Esporte Clube ofi-
cializou a contratação do ata-
cante Jajá de 26 anos. O joga-
dor que estava na Portuguesa
e disputou nove jogos auxi-
liando a equipe com três gols
e uma assistência, afirmou
estar preparado fisicamente
para disputar no mata-mata
do Goianão.

“Estou 100% fisicamente,
meu último jogo foi domingo,
eu vinha treinando normal-
mente. Acho que chego muito
bem para jogar essa reta final,
eu vinha jogando. [O Goianão]
é um campeonato muito forte,
mas estou preparado e acredito
que fui contratado para isso
também, para ajudar nessa
reta final”, declarou.

Antes de atuar pela Portu-
guesa, Jajá passou cinco anos
jogando fora do Brasil e acre-
dita que esse período fora foi
de aprendizagens e o ajudará
no Goiás. “Acho que esse pe-
ríodo fora do Brasil foi um pe-
ríodo importante pra mim, eu
voltei agora em 2025, eu fiquei
5 anos lá fora e acho que eu
aprendi bastante coisas espero
repetir boa performance aqui
no Goiás e estou preparado
para isso”.

O atleta destacou a veloci-
dade e a habilidade no um
contra um como  característi-
cas de jogo.

“Eu sou um jogador rápi-
do, muito aguerrido dentro
de campo, consigo ajudar
bem no ataque, consigo aju-
dar bem na defesa também,
gosto do um pra um. Em
questão de lado de campo eu
joguei minha vida toda pela
esquerda, mas esse Paulistão
que eu fiz eu joguei pela di-
reita, então eu acho que nas
duas pontas eu consigo de-
sempenhar bem”.

O novo atacante do Goiás
também afirmou que sempre
teve como objetivo ser atleta
do Esmeraldino.

“Estou muito feliz de estar
aqui, jogar no Goiás sempre
foi um objetivo para mim. Eu

conhecia bastante o Goiás,
acho que todo jogador conhe-
ce o Goiás. O Goiás é uma
equipe muito grande então
eu conhecia bastante, tenho
amigos que já passaram por
aqui também e falaram muito
bem do clube que o ambiente
é bom e isso é importante pra
gente que é jogador, chegar
em um ambiente bom”.

O Goiás adquiriu 60% dos
direitos econômicos de Jajá, o
contrato possui uma cláusula
que impede que qualquer equi-
pe do Paulistão contrate Jajá
sem a autorização da Portu-
guesa, que permanece com
40% dos direitos de Jajá.  (Es-
pecial para O Hoje)

O atleta destacou a velocidade e a habilidade 
de jogar pelas duas pontas como características

O Atlético-GO segue mo-
vimentando seu elenco an-
tes do mata-mata do Cam-
peonato Goiano. O clube já
regularizou o goleiro Vla-
dimir, ex-Santos, e ainda
pode inscrever mais um re-
forço até o fim do prazo,
que se encerra nesta sexta-
feira (28). O volante Kauan,
que estava no Fortaleza,
chegou ao Dragão e passa
por exames médicos antes
de ser oficializado. Caso seja
aprovado, ele precisará ser
registrado no Boletim In-
formativo Diário (BID) da
CBF para poder atuar na
fase decisiva do estadual.

Enquanto reforça o elen-
co, o Atlético-GO também
confirmou algumas saídas.
O goleiro Ronaldo foi em-
prestado ao Bahia, o za-
gueiro Thiago Medeiros re-
tornou de empréstimo do
Flamengo, mas já tem um
novo destino e será cedido
ao Santo André. Além deles,
o atacante Janderson teve
seu contrato rescindido e
deixou o Dragão.

A equipe rubro-negra
estreia no mata-mata neste
sábado (1º), contra o Inhu-
mas, às 18h30, no estádio
Zico Brandão. O jogo de
volta será disputado na ter-

ça-feira (4), às 17h, no An-
tônio Accioly.

Arbitragem definida 
A Federação Goiana de

Futebol (FGF) divulgou, na
tarde desta quinta-feira (27),
a escala de arbitragem para
o duelo entre Inhumas e
Atlético-GO, válido pelas
quartas de final do Cam-
peonato Goiano. A partida
contará com o suporte do
árbitro de vídeo (VAR), já
que o limite de jogos por
dia que permite a tecnolo-
gia (três) não foi atingido
nesta fase. Árbitro: Victor
Lucas Pereira ; Assistente
1: Hugo Corrêa ; Assistente
2: João Victor Oliveira ; 4º
Árbitro: Saulo Rodrigues ;
VAR: Artur Morais

O Atlético-GO busca lar-
gar com vantagem no mata-
mata do Goianão e seguir
na briga pelo tetracampeo-
nato estadual. Após uma
campanha com oscilações
na primeira fase, o Dragão
quer mostrar evolução no
momento decisivo e conta
com seus reforços para ga-
rantir um bom resultado
fora de casa antes da parti-
da de volta em Goiânia. (Ri-
kelme Santos, especial
para O Hoje)

Atlético-GO regulariza
Vladimir e aguarda
anúncio oficial de Kauan

REFORÇOS

“Jogar no Goiás sempre 
foi um objetivo”, declara Jajá

REFORÇO ANUNCIADO

Rosiron Rodrigues
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Eduarda Leão 

No Brasil, milhares de crian-
ças passam pelo delicado pro-
cesso de adoção todos os anos,
um caminho repleto de desa-
fios emocionais e burocráticos.
Um dos aspectos mais sensíveis
dessa jornada é a questão do
nome, pois, para muitas crian-
ças e adolescentes, a identidade
está diretamente ligada à acei-
tação e ao pertencimento na
nova família. No entanto, a
falta de uma legislação espe-
cífica tem gerado uma série
de dificuldades para essas fa-
mílias, que se veem constan-
temente confrontadas com bar-
reiras em escolas, hospitais e
planos de saúde.

A mãe solo Natássia Duar-
te Garcia Leite de Oliveira,
que adotou Maria Amora
Garcia e Sofia Mel Garcia,
pelo Sistema Nacional de
Adoção (SNA), relata os de-
safios enfrentados devido à
não aceitação do nome afe-
tivo das crianças antes da
conclusão oficial da adoção.
"Minhas filhas chegaram
mais velhas e já tinham uma
identificação com o nome,
mas decidimos juntos trocar
o segundo nome para algo
que fizesse sentido dentro
da nova história delas. Elas
ganharam o sobrenome da
família, e tudo foi feito de
forma conversada", explica.

Contudo, o reconhecimen-
to social do nome afetivo ain-
da encontra resistência. "No
Brasil, infelizmente, aqui em

Goiás, a gente ainda não tem
uma lei específica para isso,
e as famílias têm enfrentado
muitas dificuldades com pla-
nos de saúde e algumas es-
colas", lamenta Natássia. 

O problema acontece por-
que, mesmo quando a crian-
ça já está sob guarda, seu
nome legal permanece o
mesmo até a finalização do
processo judicial de adoção.
Isso gera constrangimentos
em situações cotidianas,
como na chamada escolar
ou em consultas médicas,
quando o nome antigo é usa-
do, causando estranheza à
própria criança.

"Outro dia, minha filha
pegou um documento antigo
e não reconheceu que aquele
nome era dela", conta Duarte,
destacando como a identida-
de se consolida com o nome
escolhido. "O nome é mais
do que só uma escrita, ele
traz identidade e pertenci-
mento. Minhas filhas parti-
ciparam ativamente desse
processo, escolheram parte
de seus novos nomes, assim
como seus irmãos e avós tam-
bém contribuíram na deci-
são", continua.

PL 244/2024: Direito ao
Nome Afetivo para Crianças e
Adolescentes em Adoção. Dian-
te desse cenário, surge o Pro-
jeto de Lei 5242/2024, que bus-
ca garantir o direito ao uso
do nome afetivo durante o pe-
ríodo de guarda, antes da ado-
ção definitiva. O PL é de auto-
ria da deputada estadual Vi-

vian Naves (PP) e apoiado pela
Ordem dos Advogados do Bra-
sil Seção Goiás (OAB-GO).

Segundo Roberta Muniz
Elias, advogada especialista
em adoção e presidente da
Comissão dos Direitos da
Criança e do Adolescente da
OAB-GO, a motivação para o
PL veio das constantes quei-
xas de famílias adotantes no
Grupo de Apoio à Adoção de
Goiás (Conviver), relatando

constrangimentos e dificul-
dades enfrentadas pelas
crianças e adolescentes ao
não terem seu nome afetivo
reconhecido oficialmente. 

"O principal objetivo é as-
segurar o direito à identidade
e à dignidade dessas crianças
e adolescentes, fortalecendo
os vínculos afetivos com a fa-
mília substituta e garantindo
o sentimento de pertencimen-
to ao novo núcleo familiar",

pontua Elias.
A aprovação do PL pode

representar um grande avan-
ço no combate ao preconceito
e aos estigmas que ainda cer-
cam a adoção no Brasil. "A lei
garantirá que a cultura ado-
tiva seja vista com mais na-
turalidade pela sociedade e
que a adoção seja compreen-
dida como uma via genuína
do exercício da parentalida-
de", afirma Elias em entrevista
ao jornal O Hoje.

Enquanto a legislação não
é aprovada, Natássia e tantas
outras famílias continuam en-
frentando desafios diários
para garantir que seus filhos
sejam reconhecidos pelo
nome com o qual se identifi-
cam. "Seria uma coisa muito
fácil se os planos de saúde ti-
vessem um campo para nome
afetivo, ou se as escolas acei-
tassem chamá-los pelo nome
que eles escolhem. Mas, infe-
lizmente, na nossa sociedade,
se não houver uma lei, muitos
processos de empatia e com-
preensão acabam sendo ig-
norados", finaliza.

O Projeto de Lei já foi apro-
vado por unanimidade nas
primeiras instâncias e segue
para novas deliberações. Se
aprovado em definitivo, po-
derá representar uma mudan-
ça significativa para milhares
de crianças e adolescentes em
processo de adoção no Brasil,
garantindo a elas o direito bá-
sico de serem chamadas pelo
nome que reflete sua nova
história de vida.

Conforme dados do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ),
460 crianças foram adotadas
em Goiás desde 2019. Atual-
mente, o estado tem 748 crian-
ças e/ou adolescentes acolhidos
e 126 à espera de adoção, além
de 83 já em processo de inte-
gração à família.

O Sistema Nacional de Ado-
ção e Acolhimento (SN) aponta
que em Goiás existem 1.058
pretendentes ativos para a ado-
ção, sendo eles 72,8% casados,
2,8% divorciados, 9,5% soltei-
ros e 14,2% em união estável.  

A maioria dos pretendentes
na fila para adotar uma criança
não possuem preferência de
gênero. Já 28,5% preferem ado-
tar meninas e 7,3% apenas o
sexo masculino. 

Dados nacionais
De acordo com as informa-

ções do CNJ, no Brasil já são
33.683 crianças e adolescentes
acolhidos e 4.995 na fila de es-
pera. Além disso, atualmente
6.029 estão em processo de
adoção à família.(Especial
para O Hoje)

Ação assegura o direito à identidade, fortalecendo os vínculos afetivos com a família substituta 

Jovens esperam por adoção em Goiás

A motivação para o PL veio das dificuldades enfrentadas pelas crianças e adolescentes ao não terem seu nome afetivo reconhecido oficialmente

Natássia Duarte Garcia e seus filhos Maria 
Amora Garcia, Bento Garcia e Sofia Mel Garcia

Projeto de Lei permite uso do nome
afetivo durante guarda provisória 

Arquivo Pessoal

idade, etnia e gênero das Crianças disponíveis para adoção em goiás

Fx. Etária
Disponíveis Gênero Disponíveis Etnia Disponíveis 
Para Adoção Para Adoção Para Adoção

Até 2 anos 12 Masculino 122 Parda 132
De 2 a 4 anos 6 Feminino 116 Branca 56
De 4 a 6 anos 13 Preta 47
De 6 a 8 anos 17 Amarela 3
De 8 a 10 anos 21
De 10 a 12 anos 34
De 12 a 14 anos 31
De 14 a 16 anos 57
Maior 16 anos 47

FIM DE SEMANA, 1º E 2 DE MARÇO DE 2025

Marcello Casal Jr./ABr

Fonte: Conselho Nacional de Justiça (CNJ)
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Micael Silva

Na última semana, a Assembleia Legislativa de Goiás
(Alego) aprovou o estado de calamidade financeira de-
cretado pelo prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (União
Brasil-GO). Mabel, que prometeu adotar medidas de
austeridade para reequilibrar as finanças da cidade, ao
reconhecer que a capital enfrenta uma crise fiscal. De
acordo com o projeto de lei aprovado, a cidade acumula
uma dívida de R$ 3,6 bilhões, sendo a maior parte origi-
nada da situação financeira crítica da Companhia de
Urbanização de Goiânia (Comurg).

O decreto tem validade de 120 dias, durante os quais
a gestão municipal poderá tomar as medidas necessárias
para reverter a situação fiscal do município. Desses R$
3,6 bilhões, R$ 2,3 bilhões correspondem a dívidas acu-
muladas pela empresa de economia mista responsável
pelos serviços de limpeza urbana, capina e roçagem
nas ruas da capital. 

A crise da Comurg se agravou devido a um processo
judicial que exige o recálculo dos quinquênios pagos
aos seus servidores, resultando em pagamentos de "su-
persalários" que ultrapassam o teto constitucional de
R$ 46,4 mil.

Além de fornecer serviços, a Companhia também
foi responsável pelo recolhimento do lixo na cidade
até que, em abril do ano passado, o consórcio Limpa
Gyn assumiu a coleta e varrição mecanizada devido à
crise no setor. Agora, a prefeitura de Goiânia busca um
aporte financeiro de R$ 190 milhões para ajudar na re-
cuperação da empresa. 

O planejamento para a recuperação da Comurg foi
apresentado por Mabel ao Tribunal de Contas dos Mu-
nicípios de Goiás (TCM-GO) na sexta-feira, 21 de fevereiro.
Contudo, a prefeitura ainda precisa da autorização do
Ministério Público Estadual para que os repasses sejam
realizados, sendo prevista a liberação de R$ 147 milhões
no primeiro semestre.

De acordo com o secretário municipal da Fazenda,
Valdivino de Oliveira, esse aporte será utilizado para
quitar as dívidas da empresa, incluindo acertos traba-
lhistas com ex-empregados, pagamento de precatórios
e fechamento do déficit operacional. O contrato de pres-
tação de serviços da Comurg com o município é de R$
700 milhões anuais, mas os custos totais da companhia
superam R$ 1,3 bilhão anuais. 

Para equilibrar as contas, Oliveira explicou que
ajustes são necessários, incluindo demissões e cortes de
despesas. O objetivo é reduzir os gastos para R$ 900 mi-
lhões, embora ainda reste um déficit de R$ 200 milhões,
considerando os contratos vigentes e as despesas previstas
para o restante do ano.

O secretário afirmou que a companhia precisa de
mais de R$ 100 milhões somente para rescisões contra-
tuais e que a dívida não pode ser sanada com o redire-
cionamento de recursos dos serviços públicos, pois isso
impactaria diretamente o atendimento à população. A
expectativa é que a empresa retome um funcionamento
superavitário no segundo semestre de 2025.

Em janeiro, o Tribunal de Contas dos Municípios
determinou que a prefeitura revisasse os pagamentos
dos quinquênios, inclusive aqueles concedidos por
meio de acordo coletivo. Mabel chegou a revelar que
um auxiliar de limpeza da Comurg recebia R$ 44 mil
por mês devido à distorção no cálculo dos quinquênios.
Até 2018, o benefício era calculado com base no salá-
rio-base dos servidores, mas a mudança no cálculo,
que passou a considerar o rendimento líquido, gerou
discrepâncias salariais.

Com base nessa recomendação, a prefeitura entrou
com uma ação no Tribunal Regional do Trabalho
(TRT) para suspender os pagamentos de quinquênios
superiores ao estipulado pela legislação. A desem-
bargadora Iara Teixeira Rios acatou a solicitação e
determinou a suspensão imediata dos valores adi-
cionais por tempo de serviço, além de estabelecer
um prazo de 90 dias para a realização de uma audi-
toria externa sobre os pagamentos.

Outro dado relevante sobre a situação financeira da
Comurg é o impacto da folha de pagamento nas suas
despesas. De acordo com o decreto de calamidade fi-
nanceira aprovado pelos deputados estaduais, a folha
de pagamento da prefeitura de Goiânia já representa
49,19% das despesas. (Especial para O Hoje)

O decreto tem validade de 120 dias, assim a gestão poderá
tomar as medidas necessárias para reverter a situação fiscal 

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de Goiânia rece-
beu, na quarta-feira, 26 de fe-
vereiro, uma nova ambulância
para o Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU), en-
viada pelo Ministério da Saúde.
O veículo aguarda emplaca-
mento e seguro antes de ser
utilizado nos atendimentos.

Atualmente, a frota do ser-
viço na capital é composta por
17 ambulâncias alugadas, uma
medida adotada devido ao su-

cateamento das viaturas pró-
prias, que resultou na crise do
serviço em 2024, durante a
gestão de Rogério Cruz.

O secretário municipal de
Saúde, Luiz Pellizzer, informou
que a prefeitura pretende soli-
citar mais cinco ambulâncias
ao Ministério da Saúde para re-
novar a frota. Em outubro do
ano passado, dez novas ambu-
lâncias foram adquiridas con-
forme as diretrizes do Tribunal
de Contas do Município (TCM).

Inicialmente, estavam previstas
22 unidades alugadas, mas atual-
mente são 17 em operação. Pel-
lizzer confirmou a manutenção
do contrato de locação, garan-
tindo a continuidade do aten-
dimento. "Vamos renovar o con-
trato ao mesmo tempo em que
buscamos novas viaturas para
assegurar um atendimento rá-
pido e eficiente. Apenas em
2025, o SAMU já realizou 7.342
atendimentos", afirmou. (Micael
Silva, especial para O Hoje)

Capital recebe nova ambulância
para reforço no SAMU

Comurg
representa 
64% do rombo
financeiro 
de Goiânia

tRÁPIDAS

STJ mantém condenação de empresa
farmacêutica por danos sociais

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) manteve a condenação de
uma empresa farmacêutica a pagar indeni-
zação por danos sociais devido à suspensão
do fornecimento de um implante hormonal
sem a observância dos prazos regulamentares.
A relatora do processo, ministra Nancy An-
drighi, salientou o entendimento vigente no
STJ de que a existência de órgãos competentes
para exercer fiscalização não afasta a atuação
do Poder Judiciário, principalmente conside-
rando a autonomia das instâncias e o princípio
da inafastabilidade da jurisdição. Dessa forma,
não caberia alegar usurpação de competências
ou extrapolação de limites jurisdicionais. Com
relação aos prazos previstos na RDC 48/2009,
Nancy Andrighi explicou que tanto a suspensão
temporária de fabricação como o cancela-

mento do registro do medicamento só pode-
riam ser implementados após análise e con-
clusão favorável da Anvisa e que o descum-
primento da norma constitui infração sanitária,
nos termos da Lei 6.437/1977. Para a relatora,
o registro do medicamento cria uma expec-
tativa legítima sobre a segurança e a eficácia
de seu uso, sobre a continuidade de sua fa-
bricação e sua oferta no mercado de consu-
mo. O rompimento dessa expectativa gera,
segundo a ministra, intranquilidade social,
atingindo tanto quem está submetido a tra-
tamento e se sujeita a uma interrupção ines-
perada, quanto potenciais consumidores.
"Configura-se, desse modo, o dano social,
porquanto está caracterizado o comporta-
mento socialmente reprovável praticado
pela farmacêutica", declarou.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Anulação de justa causa
A Quinta Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho rejeitou o re-
curso de uma empresa
de energia contra a
anulação da dispensa
por justa causa de um
operador de abasteci-
mento de aeronave de
Brasília (DF) que burlou
a catraca do local de
trabalho. A conclusão
das instâncias anterio-
res foi a de que ele ti-

nha sequelas neuroló-
gicas de um acidente
de trabalho que com-
prometeram suas fun-
ções mentais. O relator
do recurso de revista
da empresa, ministro
Breno Medeiros, obser-
vou que a burla da ca-
traca é incontroversa
e que isso, em situações
normais, autorizaria a
justa causa, diante da
quebra de confiança.

Às custas do contribuinte
A Comissão de Se-

gurança Pública da Câ-
mara dos Deputados
aprovou proposta que
assegura a militares es-
taduais e do Distrito
Federal a ampliação da
licença-maternidade
para 180 dias e a cria-
ção da licença-paterni-
dade de 40 dias, sem
alteração salarial.  O

texto aprovado altera
o Decreto-Lei 667/69,
que reorganiza as Po-
lícias Militares e os Cor-
pos de Bombeiros.
Atualmente, o decreto-
lei confere a cada es-
tado e ao DF a prerro-
gativa de definir em lei
os direitos, vencimen-
tos e vantagens dos po-
liciais e bombeiros.

2 Juiz prevaricador - O Órgão Especial do Tribunal Regional Federal da 2ª Região
formou maioria para abrir um processo administrativo disciplinar contra o juiz Marcelo
Bretas, antigo titular da 7ª Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro e responsável pelos
processos da finada “lava jato” no estado. 
2 Transparência - Controladoria-Geral da União (CGU) lança uma coletânea que reúne
estudos das decisões sobre os temas mais solicitados no âmbito da Lei de Acesso à
Informação (LAI). (Especial para O Hoje)

A Primeira Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) negou a ampliação do
prazo concedido às autoridades sani-
tárias para a regulamentação do uso
da Cannabis sativa com fins medicinais
e farmacêuticos. O pedido de mais prazo
havia sido feito pela União e pela Agência
de Vigilância Sanitária (Anvisa). Para a
relatora, ministra Regina Helena Costa,
a concessão de qualquer prazo adicional
somente poderia ser avaliada mediante
justificativa e após a comprovação de
que, no prazo fixado, foram adotadas
providências concretas voltadas ao cum-
primento da determinação.

STJ nega prazo para que
Anvisa regulamente 
uso medicinal de
Cannabis sativa

Ministro do STF valida busca 
domiciliar feita por guardas municipais

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), considerou
válida uma busca domiciliar feita por guardas
municipais que encontraram drogas na casa
de uma mulher no Paraná. Com isso, anulou
a absolvição da mulher e determinou que o
Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR) julgue
novamente o recurso da defesa, mas agora
levando em consideração a legalidade da
prisão em flagrante e das provas dela de-
correntes. A mulher foi condenada em pri-
meira instância a quatro anos e quatro
meses. Ao analisar o recurso do MP-PR, o

ministro não constatou nenhuma ilegalidade
na ação dos guardas municipais, já que foi
comprovado que havia fundadas suspeitas
para a busca pessoal. O relator citou três
precedentes do Supremo para fundamentar
sua decisão. No primeiro, o Tribunal reco-
nhece que as guardas municipais executam
atividade de segurança pública. O ministro
citou também orientação adotada pela Corte
de que a justa causa para a conduta dos
agentes não exige a certeza da ocorrência
de delito, mas fundadas razões a respeito
do cometimento de crimes.

Saulo Hermínio/Comurg
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Mais uma vez, a população
sente o peso dos preços no
orçamento. Após sucessivos
aumentos nos alimentos, me-
dicamentos e combustíveis,
agora são os produtos de hi-
giene e limpeza que sofrem
grandes oscilações. Um levan-
tamento realizado pelo Pro-
con Goiânia entre os dias 20
e 25 de fevereiro, revelou va-
riações superiores a 200% em
alguns itens essenciais.

A pesquisa analisou os pre-
ços de 38 produtos em nove
estabelecimentos da capital. O
creme dental de 90g apresentou
a maior diferença, chegando a
225,64%, com preços entre R$
1,95 e R$ 6,35. O pacote de ab-
sorventes (8 unidades) teve va-
riação de 215,54%, custando
de R$ 3,99 a R$ 12,59. O alve-
jante sem cloro oscilou 205,85%,
indo de R$ 5,98 a R$ 18,29.

Se o consumidor optar pelos
menores preços desses produ-
tos, gastará R$ 15,62. Já ao es-
colher os valores mais altos, o
custo sobe para R$ 47,61, uma

diferença de R$ 31,99.
Entre os itens com menor

variação, o sabonete Dove (90g)
teve a menor diferença de pre-
ços (13,67%), seguido pelo de-
tergente Limpol (15,44%) e a
água sanitária Ypê (27,54%).

Mesmo essas oscilações me-
nores impactam o orçamento
familiar, especialmente para
quem precisa comprar em
maior quantidade.

A pesquisa também compa-
rou os preços de fevereiro de

2024 com os de 2025 e encon-
trou aumentos expressivos  no
creme dental Oral-B (90g) subiu
111,52%, e o alvejante sem cloro
Qboa (2L) teve alta de 100,67%.

O órgão alerta que os preços
refletem o período da coleta e

podem mudar devido a pro-
moções e descontos. Para evitar
pagar mais, a recomendação
é pesquisar antes da compra
e verificar a qualidade e vali-
dade dos produtos. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje)

PROCON-GO

Renata Ferraz

O Carnaval está chegando
e, com isso, muitos serviços
públicos passam por mudanças
em seus horários e dias de fun-
cionamento. Em Goiás, não
será diferente. Através de um
comunicado publicado no Diá-
rio Oficial do Estado (DOE), foi
estabelecido ponto facultativo
na segunda-feira, 3 de feve-
reiro, durante todo o dia, en-
quanto na quarta-feira (5), o
expediente será até às 14h. De
acordo com o decreto assinado
pelo governador Ronaldo Caia-
do (UB), serviços considerados
essenciais continuarão ope-
rando normalmente.

Serviços Públicos
As unidades do Vapt Vupt

funcionarão em horário espe-
cial na segunda-feira (3), das
8h às 13h, com exceção da uni-
dade Praça Cívica, que perma-
necerá fechada. Na terça-feira
(4), todas as unidades do estado
estarão fechadas, retomando
o atendimento normal na quar-
ta-feira (5).

A sede do Departamento
Estadual de Trânsito (Detran)
e as Circunscrições Regionais
de Trânsito (Ciretrans) não te-
rão expediente nos dias 3 e 4
de março. Os atendimentos se-
rão retomados na quarta-feira
(5). Durante o recesso, diversos
serviços poderão ser acessados
pelo aplicativo Detran GO ON
e pelo site oficial do órgão.

O Procon Goiás seguirá o
decreto estadual e não terá ex-
pediente nos próximos dias 3
e 4. O atendimento ao público
será retomado na quarta-feira
(5), a partir das 14h. Durante
o feriado, consumidores po-
dem registrar denúncias e re-
clamações por meio da plata-
forma Procon Web.

Durante o Carnaval, a Sa-

neago manterá equipes ope-
racionais e administrativas
para garantir o pleno funcio-
namento dos sistemas de
água e esgoto. O atendimento
ao cliente continuará dispo-
nível 24 horas pelos canais:
Central 0800 645 0115, What-
sApp (62) 3269-9115 ou Agên-
cia Virtual no site.

As Centrais de Abasteci-
mento de Goiás (Ceasa) fun-
cionarão nos dias 3, 4 e 5 de
março, das 3h às 14h. No se-
tor administrativo, não ha-
verá expediente na segunda
e terça-feira (3 e 4), com re-

torno na quarta-feira (5), a
partir das 14h.

Unidades culturais
Os espaços culturais ad-

ministrados pela Secretaria
de Cultura em Goiânia estarão
fechados de sábado (1º) até a
quarta-feira (5), às 14h. O
Cine Cultura passará por ma-
nutenção na sexta-feira (28)
e não abrirá neste dia, reto-
mando as atividades no dia
6 de março.

Na cidade de Goiás, o Palá-
cio Conde dos Arcos funcionará
no sábado (1º) das 8h às 15h,

no domingo (2) das 8h às 13h
e na segunda e terça-feira (3 e
4) das 8h às 15h. Na quarta-
feira de Cinzas (5), o espaço
permanecerá fechado.

Comércio e Serviços
As lojas da Região da 44

funcionarão no dia 1º de mar-
ço, das 8h às 18h. Nos dias 3 e
4 de março, durante o feriado
de Carnaval, o comércio estará
fechado. O atendimento será
retomado normalmente a par-
tir do dia 5 de março.

Os Correios terão mudanças
no horário de funcionamento
durante o Carnaval 2025. No
dia 28 de fevereiro (sexta-feira),
o atendimento será normal.
No dia 1º de março (sábado),
funcionam apenas as agências
que operam aos sábados. Nos
dias 2, 3 e 4 de março (domingo
a terça-feira), não haverá ex-
pediente. As atividades serão
retomadas no dia 5 de março
(quarta-feira), a partir do pe-
ríodo da tarde.

De acordo com a Federação
Brasileira de Bancos (Febra-
ban), não haverá atendimento
presencial nas agências ban-
cárias nos dias 3 e 4 de março
de 2025, devido aos feriados

bancários de Carnaval. Nessas
datas, as compensações ban-
cárias, incluindo TEDs, não
serão processadas. O PIX se-
guirá funcionando normal-
mente. O atendimento será
retomado no dia 5 de março
(quarta-feira), a partir das 12h
(horário de Brasília).

As agências e postos de
atendimento presencial da
Equatorial Goiás estarão fe-
chados nos dias 3 e 4 de março,
retomando o funcionamento
no dia 5, das 13h às 17h. Du-
rante esse período, os clientes
poderão utilizar canais de aten-
dimento alternativos, como a
assistente virtual Clara, aces-
sível pelo WhatsApp no nú-
mero (62) 3243-2020.

Durante o feriado de Car-
naval, a Companhia Metro-
politana de Transportes Co-
letivos (CMTC) adotará um
esquema especial de opera-
ção no sistema RMTC. No dia
3 de março, a operação con-
tará com 7.054 viagens. No
dia 4, será utilizada a planilha
de feriados, com 2.974 via-
gens. No dia 5, a operação
será baseada na planilha de
férias, com 7.318 viagens. (Es-
pecial para O Hoje)

O decreto assinado
pelo governador
Ronaldo Caiado
estabelece ponto
facultativo na
segunda-feira (3)

Festividade altera expediente das repartições públicas 

Feriado de Carnaval: o que
abre e o que fecha em Goiás

Divulgação/Governo de Goiás

Lucas Diener

Divulgação 

O feriado ocorre oficialmente na terça-feira, mas, devido às grandes festas, os dias que o antecedem também impactam o funcionamento
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Pesquisa analisou

os preços de 38

produtos em nove

estabelecimentos

da capital

Variação de 200% nos produtos de limpeza



Herbert Alencar

O encontro entre o presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, e o presidente da
Ucrânia, Volodymyr Zelensky,
na sexta-feira (28), evidenciou
as crescentes tensões entre os
dois países em relação à guerra
contra a Rússia e ao futuro
das relações bilaterais. O ob-
jetivo inicial da reunião era a
assinatura de um acordo que
permitiria aos EUA acesso a
recursos minerais ucranianos.
No entanto, divergências es-
tratégicas sobre o conflito no
Leste Europeu resultaram em
um impasse que pode ter im-
plicações geopolíticas signifi-
cativas.

O desentendimento entre
os líderes reflete as diferentes
perspectivas sobre o papel dos
Estados Unidos no apoio à
Ucrânia. Enquanto Trump e
seu vice-presidente, J.D. Vance,
pressionaram Zelensky para
adotar uma postura mais fle-
xível em negociações com a
Rússia, o líder ucraniano re-
forçou a necessidade de ga-
rantias de segurança antes de
qualquer compromisso diplo-
mático. Trump acusou Zelens-
ky de "brincar com a Terceira
Guerra Mundial" e de ser "des-
respeitoso" com os Estados Uni-
dos, sugerindo que, sem o
apoio militar americano, a
Ucrânia estaria em uma posi-
ção ainda mais vulnerável. Ze-
lensky, por sua vez, expressou
desconfiança em relação às in-
tenções do presidente russo,
Vladimir Putin, e defendeu que
"qualquer cessar-fogo precisa
de garantias de segurança mais
robustas".

O episódio também destaca
a mudança na política externa
dos Estados Unidos em relação
à Ucrânia. Trump sugeriu que,
sem o apoio militar americano,
"o conflito teria terminado em
duas semanas", possivelmente
em desfavor da Ucrânia. Ze-
lensky rebateu, destacando as
repetidas violações de cessar-
fogo por parte da Rússia e
questionando a eficácia de
acordos anteriores. O vice-pre-
sidente Vance também inter-
veio, criticando Zelensky por,
supostamente, não demonstrar
gratidão suficiente pelo apoio
recebido e por "fazer campa-
nha para a oposição" nos EUA.

Outro ponto de atrito foi a
percepção do governo Trump
de que Zelensky não estaria
demonstrando a devida grati-

dão pelo auxílio prestado pelos
EUA. A declaração do vice-pre-
sidente Vance, criticando o pre-
sidente ucraniano por supos-
tamente favorecer adversários
políticos de Trump nos Estados
Unidos, sugere que questões
domésticas também influen-
ciam a condução da política
externa americana.

O cancelamento da coletiva
de imprensa conjunta e a saída
da delegação ucraniana sem
a assinatura do acordo indicam
que as relações entre Washing-
ton e Kiev podem entrar em
um período de incerteza. Após
o confronto, Trump declarou
em sua rede social, Truth So-
cial, que Zelensky "não está
pronto para a paz" e que po-
derá retornar à Casa Branca
"quando estiver pronto para

a paz".
O impacto desse impasse

pode se refletir tanto na con-
tinuidade do apoio militar à
Ucrânia quanto na reconfigu-
ração das alianças estratégicas
no cenário global. A reunião
evidenciou um desafio central
para os dois países: enquanto
os Estados Unidos avaliam o
custo-benefício de sua assis-
tência à Ucrânia, o governo
Zelensky busca assegurar que
qualquer negociação com a
Rússia ocorra em termos que
não comprometam sua sobe-
rania. O desenrolar dessa di-
nâmica pode ter consequências
duradouras para a estabilidade
da Europa Oriental e para o
papel dos EUA como principal
aliado da Ucrânia no conflito.
(Especial para O Hoje)

12 n MUNDO

O primeiro-ministro
de Portugal, Luís Mon-
tenegro, afirmou, nesta
quinta-feira (20), que
os negócios que o país
fechar devem privile-
giar energia limpa em
suas cadeias de produ-
ção. A declaração foi
dada durante o Fórum
Econômico Brasil-Por-
tugal, realizado na sede
da Federação das
Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp), e

que contou com a par-
ticipação de diversas
autoridades, entre as
quais, o vice-presidente
da República e minis-
tro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio
e Serviços, Geraldo
Alckmin.

"Nós todos devemos
produzir, preferencial-
mente, com energia que
não seja nociva ao meio
ambiente", disse Monte-
negro em discurso. (ABr)

Premiê português defende
uso de energia limpa 
em cadeias de produção

Trump e Zelensky
se enfrentam em
encontro tenso
na Casa Branca

Reprodução
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Encontro na Casa Branca expôs profundas divergências sobre o apoio dos EUA à Ucrânia 
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É fundamental que os pais mantenham vigilância constante sobre seus filhos

Leticia Marielle

O Carnaval, uma das ce-
lebrações mais esperadas do
ano no Brasil, é amplamente
reconhecido por sua energia
vibrante, cores intensas e
alegria contagiante. Contudo,
também é um período que
demanda cuidados específi-
cos, especialmente no que se
refere à segurança e bem-
estar das crianças. Embora
seja uma excelente oportu-
nidade para familiarizar os
pequenos com o espírito da
festa, é crucial garantir que
a diversão ocorra de maneira
segura e saudável.

O cenário carnavalesco cos-
tuma ser repleto de grandes
aglomerações, sons altos, fan-
tasias brilhantes e ruas extre-
mamente movimentadas, o
que pode gerar desconforto e
até confusão para as crianças.
A principal preocupação dos
especialistas está no risco de
perda dos pequenos em meio
à multidão. Para minimizar
esse tipo de situação, algumas
cidades têm implementado me-
didas preventivas.

É fundamental que os pais
mantenham vigilância cons-
tante sobre seus filhos e, sem-
pre que possível, utilizem pul-
seiras de identificação conten-
do o nome da criança e o tele-
fone de contato dos responsá-
veis. Além disso, estabelecer
pontos de encontro previa-
mente, caso a família se separe,
é uma outra ação importante.

Se uma criança desapare-
cer, os responsáveis devem
se dirigir imediatamente à de-
legacia mais próxima para re-
gistrar um boletim de ocor-
rência, sem precisar esperar
as 24 horas habituais. De acor-
do com a Lei Federal da Busca
Imediata, a investigação do
desaparecimento de crianças
e adolescentes deve ser ini-
ciada imediatamente após a
notificação.

Saúde
Manter a caderneta de va-

cinação atualizada conforme
a idade é fundamental antes,
durante e depois do Carnaval.
Esse cuidado garante que a
saúde da criança e de toda a
sociedade esteja mais protegi-
da, especialmente com o re-
forço da vacinação contra a
covid-19, gripe e dengue, que
estão disponíveis no SUS. Além
disso, durante a intensa pro-
gramação de festas, é crucial
prestar atenção à alimentação
balanceada e à hidratação
constante, pois o calor e as
altas temperaturas podem ser
desgastantes para o corpo.

Cuidados com 
crianças com TEA

Durante o Carnaval, é fun-
damental ter atenção especial
aos cuidados e orientações
para crianças com Transtorno
do Espectro Autista (TEA), que
precisam de suporte extra para
que também possam aprovei-
tar a festa de forma inclusiva
e divertida. O excesso de estí-
mulos sensoriais, como o som
alto, as cores intensas e as mul-

tidões, pode desorientar as
crianças e transformar a cele-
bração em uma experiência
desconfortável.

É importante lembrar que
cada pessoa é única, e o autis-
mo é um espectro, o que sig-
nifica que as necessidades e
recomendações podem variar
de criança para criança. Os
responsáveis devem estar aten-
tos a sinais de cansaço ou so-
brecarga sensorial e garantir
pausas quando necessário.

A preparação para o Car-
naval deve começar dias antes,
em casa, para evitar mudanças
abruptas na rotina e a falta de
previsibilidade. Explicar o
evento com antecedência e
mostrar imagens ou vídeos so-
bre o que será vivido pode aju-
dar a reduzir a ansiedade.

A escolha do local e do bloco
também deve ser cuidadosa
para garantir o conforto e a
diversão. É recomendável pro-
curar eventos que respeitem
o ritmo das crianças, com me-
nos barulho e aglomeração.
Alguns blocos já oferecem ho-
rários e espaços adaptados
para crianças com TEA, o que

pode ser uma excelente opção.
Além disso, os pais devem sem-
pre planejar saídas estratégi-
cas, garantindo um caminho
de retirada caso a criança se
sinta sobrecarregada, assegu-
rando uma experiência posi-
tiva para todos.

Fantasias
As fantasias, que são uma

parte fundamental do Carna-
val, devem ser tanto confortá-
veis quanto seguras. Muitas
vezes, as roupas de festa pos-
suem adereços ou tecidos que
podem causar desconforto ou
até acidentes, como fantasias
apertadas ou com peças pe-
quenas que representam risco
de engasgo. Ao escolher a fan-
tasia, é importante garantir
que ela seja adequada à idade
da criança, evitando riscos
como engasgamento, queima-
duras ou quedas.

Para que a criança possa
correr, pular e brincar com se-
gurança, o calçado também pre-
cisa de atenção. Sandálias de-
vem ser firmes e bem ajustadas
aos pés, enquanto tênis devem
ter os cadarços bem amarrados

para prevenir quedas.
Para crianças com TEA,

antes de sair de casa, é crucial
garantir que a fantasia seja
confortável. A comunicação
com a criança é essencial nes-
se processo. Os pais podem
optar por roupas leves e sem
tecidos que causem irritação.
Caso a criança não se sinta à
vontade com a fantasia, ca-
misetas ou acessórios simples
podem ser uma boa alterna-
tiva. Além disso, se a criança
for sensível ao som, o uso de
protetores auriculares pode
ser uma excelente forma de
tornar o ambiente mais con-
fortável e agradável.

Exaustão
O Carnaval é uma festa

cheia de energia e animação,
mas o excesso de estímulos
pode ser prejudicial, princi-
palmente para as crianças. O
cansaço, combinado com a so-
brecarga sensorial, pode deixar
os pequenos irritados e mais
suscetíveis a acidentes. Por
isso, é importante que os pais
fiquem atentos aos sinais de
exaustão e proporcionem pau-
sas para descanso e alimenta-
ção. No calor intenso, a hidra-
tação é ainda mais fundamen-
tal, então lembre-se de levar
uma garrafinha de água e ofe-
recer à criança diversas vezes
ao longo do dia, pois, com toda
a empolgação, elas podem aca-
bar esquecendo de beber.

Uma lancheira com frutas,
castanhas e biscoitos integrais
é uma opção leve e saudável,
ideal para o clima quente dessa
época. Preparando o próprio
lanche, os pais garantem que
as crianças tenham energia
suficiente, sem depender dos
alimentos vendidos nos locais
da festa. Além disso, escolher
horários menos movimentados
e evitar o pico de multidões
pode ser uma boa estratégia
para equilibrar diversão e des-
canso.(Especial para O Hoje)

Se uma criança desaparecer, os responsáveis devem se dirigir imediatamente à delegacia

Essência

Dicas para garantir diversão
das crianças no carnaval

Fotos: Reprodução/Istock
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

Maíra Cardi está enfrentando uma série
de desafios para ajudar sua filha, Sophia, de
6 anos, a se adaptar à nova escola. Dessa vez,
a mãe tomou uma decisão que, segundo ela,
vai contra suas próprias crenças, mas acredita
ser necessária para o bem-estar da filha.

Maíra resolveu permitir algumas mu-
danças na alimentação de Sophia, para que
ela possa comer os mesmos lanches que
seus colegas de classe. Ao comentar sobre
essa decisão, Maíra relembrou o tipo de
alimentação rigorosa que a filha sempre
teve. "Sophia sempre teve uma alimentação
natural. Ela nunca havia comido glúten

nem açúcar até os 6 anos. Liberamos pela
primeira vez para ela experimentar em
uma festa de uma amiga", contou.

Ela também falou sobre o momento difícil
que estão vivendo, com tantas mudanças e
perdas. "Estamos enfrentando dificuldades
na adaptação dela na escola, e são muitas
mudanças. Para quem não sabe, Sophia per-
deu a babá, eu perdi o bebê, então ela tam-
bém perdeu o irmãozinho, a casa, as me-
lhores amigas, a escola, o quarto. São muitas
perdas e o senso de pertencimento dela foi
abalado. Ela está fazendo tratamento com
a psicóloga", explicou.

Maíra Cardi altera alimentação de sua 
filha para ajudar na adaptação à nova escola

Viola caipira
resiste e ganha
espaço em
Senador Canedo
Oficinas gratuitas com violeiro
Catupé visam formação 
de Orquestra de Violas 
e preservação da cultura popular

Luana Avelar 

A música caipira resiste
e se reinventa. A partir do
dia 4 de março, a cidade de
Senador Canedo recebe um
projeto que busca fortalecer
essa tradição com a reali-
zação de oficinas gratuitas
de viola caipira. A iniciativa
é do grupo Caboclinho, que,
com o apoio da Prefeitura
de Senador Canedo, por
meio do Edital 002/2024
Paulo Gustavo, pretende
formar uma Orquestra de
Violas. As aulas acontecerão
na sede da UNIASC – União
das Associações Comunitá-
rias de Senador Canedo,
no Bairro São Francisco II,
sempre às terças-feiras, das
14h às 17h.

A oficina será ministrada
pelo violeiro Catupé, músico
com mais de 20 anos de ex-
periência no ensino de vio-
lão popular e viola caipira.
Nos últimos 15 anos, ele
tem se dedicado a projetos
voltados para crianças e jo-
vens em situação de vulne-
rabilidade social, utilizando
a música como ferramenta
de inclusão. "A importância
das oficinas de viola caipira
vem da necessidade de
manter viva a nossa cultura,
além de mostrar aos jovens
a beleza da música popular
brasileira, que está muito
distante do que a indústria
fonográfica divulga nos
meios de comunicação",
afirma o violeiro.

O grupo Caboclinho,
idealizador do projeto, sur-
giu em 2012 com a proposta
de levar o ensino da viola

caipira para crianças e ado-
lescentes, promovendo a in-
clusão social e o fortaleci-
mento da cidadania por
meio da música. Além do
aprendizado técnico do ins-
trumento, as oficinas abor-
dam a ancestralidade cul-
tural, os ritmos tradicionais
e os causos populares que
marcam a identidade mu-
sical do Brasil.

A coordenadora do pro-
jeto, Adriana Caldas, destaca
a importância da iniciativa
em um momento em que a
educação enfrenta desafios.
"A todo momento nos de-
paramos com situações
preocupantes na nossa so-
ciedade, principalmente no
que tange à educação dos
nossos jovens, que, a cada
dia, se torna um grande de-
safio, pois saber alguma coi-
sa não é mais suficiente; é
preciso também saber en-
sinar. Isso requer do pro-
fissional uma grande dedi-
cação e uma certa mestria
para lidar com certos tipos
de situações", pontua. (Es-
pecial para O Hoje)

Serviço
Oficina de Viola com o gru-
po Caboclinho
Quando: a partir de 04 de
março até julho
Onde: União das Associa-
ções Comunitárias de Se-
nador Canedo, situada no
Bairro São Francisco II
Horário: Todas as  terças-
feiras, das 14:00 às 17:00
As inscrições para as ofici-
nas são gratuitas e podem
ser feitas pelo WhatsApp:
(62) 99320-6438. 

Segundo Catupé, a importância das oficinas de viola caipira
vem da necessidade de manter viva a nossa cultura

Divulgação

Segundo pesquisa divul-
gada pelo Boston Consulting
Group, metade dos trabalha-
dores em todo o mundo luta
contra o esgotamento pro-
fissional, popularmente co-
nhecido como Síndrome do
Burnout. Com a publicação
do livro O Preço da Vida: seu
trabalho, sua energia – o ver-
dadeiro motor da economia
mundial, o pesquisador teó-
rico-conceitual João Carlos
Orquiza defende que esse
cenário continuará a piorar
se não encontrarmos uma
nova maneira de encarar a
relação entre esforço huma-
no e produtividade. 

Para o autor, a necessidade
de produzir bens e serviços
alcançou patamares que exi-
gem do trabalhador uma de-
dicação extenuante. Conside-
rando que o corpo humano
produz e armazena energia a
nível celular para se manter
vivo e utiliza essa mesma ener-
gia para qualquer atividade,
Orquiza acredita que o valor
do trabalho, refletido nos sa-
lários, deveria ser medido em
Watts de potência, semelhante
a uma conta de luz.  

A teoria se baseia no fato
de que o gasto energético do
trabalho deve ser recompen-
sado de forma diretamente
proporcional ao esforço des-
pendido. Isso, na visão do es-
tudioso, representa uma rup-
tura com os modelos econô-
micos tradicionais, tornando
a avaliação do trabalho mais
justa e sustentável. 

Essa hipótese propõe uma
reflexão poderosa: medimos
a capacidade de um aparelho
pela potência pré-estabele-
cida e sabemos que ele pode
queimar ou entrar em curto
caso esse limite seja ultra-
passado. Então, por que nor-

malizamos que a humani-
dade seja submetida a roti-
nas que exaurem as capaci-
dades físicas e mentais para
muito além do que conside-
ramos como saudável? 

A visão proposta pelo pes-
quisador está em consonância
com os princípios da termo-
dinâmica, que considera a
transformação de energia
como fundamento de todos
os processos físicos. Ao focar
nos fluxos energéticos — pro-
venientes de combustíveis
fósseis, fontes renováveis ou
esforço humano —, é possível
alcançar uma compreensão

mais precisa das possibilida-
des e restrições relacionadas
à produção. 

A obra, que expande pes-
quisa publicada originalmen-
te pelo autor na coleção Cur-
rent progress in Arts and So-
cial Studies research Vol. 2,
resulta da união de conceitos
de filosofia, geopolítica, física
e sociologia para sustentar o
argumento de que, sem a hu-
manidade, a economia não
pode existir. “Mais do que
isso, sem a energia humana,
nada é viabilizado na matéria
inerte”, pontua Orquiza.  (Es-
pecial para O Hoje)

“O valor do trabalho humano
deveria ser medido em Watts de
potência”, defende pesquisador
Em uma sociedade que prioriza a produtividade 
em detrimento do bem-estar, pensador João Carlos 
Orquiza propõe nova métrica para mensurar salários
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
A Lua favorece momentos de

introspecção e sensibilidade. É

um período propício para refletir

sobre os relacionamentos inter-

pessoais e focar nos objetivos a

longo prazo. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O comprometimento com cau-

sas comunitárias tende a ser des-

tacado. A comunicação se torna

otimista e assertiva, e é impor-

tante cuidar das necessidades

emocionais. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua capacidade de ação está

elevada, acompanhada de um

senso de responsabilidade e sen-

sibilidade criativa. Harmonize-se

com o ambiente ao seu redor. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Cultive otimismo e valorize ex-

periências que promovam cresci-

mento humano e espiritual. A

busca por conhecimento e ama-

durecimento amplia a autocon-

fiança e expande horizontes. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A Lua favorece momentos de

introspecção e sensibilidade. É

um período propício para refletir

sobre os relacionamentos inter-

pessoais e focar nos objetivos a

longo prazo. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O comprometimento com cau-

sas comunitárias tende a ser des-

tacado. A comunicação se torna

otimista e assertiva, e é impor-

tante cuidar das necessidades

emocionais. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Sua capacidade de ação está

elevada, acompanhada de um

senso de responsabilidade e sen-

sibilidade criativa. Harmonize-se

com o ambiente ao seu redor. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Cultive otimismo e valorize ex-

periências que promovam cresci-

mento humano e espiritual. A

busca por conhecimento e ama-

durecimento amplia a autocon-

fiança e expande horizontes. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A vida seguirá seu curso sem

necessidade de intervenção. Con-

fie que as lições virão no tempo

certo, e a sabedoria surge onde

menos se espera. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A vida exigirá movimento e

adaptação. Embora a segurança

seja valorizada, há momentos em

que é necessário desviar da es-

trada habitual para descobrir no-

vos mundos e adquirir mais co-

nhecimento. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Continue trabalhando firme e

pacientemente para alcançar os

resultados desejados. Lembre-se

de que as coisas boas vêm com o

tempo, e apressar os planos não

é eficaz. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Intimidade e responsabilidade

caminham juntas. Laços saudáveis

e duradouros se baseiam no afeto,

mas também em trabalho justo

e compartilhado. Não tenha medo

de impor limites.

Um novo estudo revelou
que pessoas expostas a mais
dias de calor intenso apre-
sentam um envelhecimento
biológico acelerado em com-
paração àquelas que vivem
em regiões mais frias. O en-
velhecimento biológico refe-
re-se ao processo de degra-
dação das funções dos tecidos
e órgãos do corpo, que pode
ocorrer de maneira indepen-
dente da idade cronológica,
que está relacionada à pas-
sagem do tempo.

Segundo os pesquisado-
res, a maior exposição ao ca-
lor extremo acelera esse pro-
cesso, especialmente em
adultos mais velhos, o que
levanta preocupações sobre
os impactos das ondas de ca-
lor e das mudanças climáti-
cas. Para conduzir o estudo,
foram analisados mais de
3.600 participantes com 56
anos ou mais, do Estudo de
Saúde e Aposentadoria, pro-
venientes de diversas partes
dos Estados Unidos.

Durante um período de
seis anos, amostras de sangue
foram coletadas em diferen-
tes momentos e analisadas
para identificar alterações
epigenéticas, que envolvem
modificações na forma como
os genes são ativados ou de-
sativados por meio da meti-
lação do DNA.

Utilizando ferramentas
matemáticas chamadas re-

lógios epigenéticos, os cien-
tistas examinaram os pa-
drões de metilação do DNA
para estimar a idade bioló-
gica dos participantes ao lon-
go do tempo. Eles então com-
pararam essas mudanças

com o histórico de índices
de calor de cada localidade,
bem como com o número
de dias de calor registrado
pelo National Weather Ser-
vice entre 2010 e 2016.

Os resultados mostraram
uma correlação significativa
entre os bairros com mais
dias de calor extremo e o au-
mento da idade biológica dos
indivíduos. Essa relação foi
mantida mesmo após levar
em conta fatores como dife-
renças socioeconômicas, de-
mográficas e de estilo de vida,
como atividade física, consu-
mo de álcool e tabagismo.

Agora, os pesquisadores
buscam identificar outros fa-

tores que possam tornar as
pessoas mais vulneráveis ao
envelhecimento biológico re-
lacionado ao calor. Segundo
os autores do estudo, os re-
sultados podem influenciar
políticas públicas, incenti-
vando planejadores urbanos,
arquitetos e autoridades a
considerar a mitigação do
calor e a criação de ambien-
tes urbanos mais amigáveis
ao envelhecimento. Isso in-
cluiria desde a construção
de calçadas e pontos de ôni-
bus sombreados até o au-
mento do número de árvores
e espaços verdes nas cidades.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)

Gabeira e Dunker partici-
pam da mostra O Amor, a
Morte e as Paixões

No sábado, 1º de março,
a mostra de cinema O Amor,
a Morte e as Paixões recebe
o psicanalista Christian Dun-
ker, com a palestra “A arte
de amar”, às 15h, e o jorna-
lista Fernando Gabeira, às
19h30. O evento ainda con-
tará com apresentações mu-
sicais de Natielly Rocha, às
17h, e Fred Monteiro, às
20h, com entrada gratuita.
Quando: 1º de março. Onde:
Cinex, no Centro Cultural
Oscar Niemeyer (Goiânia).
Horário: A partir das 15h.
Entrada: Gratuita.

Bloquinho do Pontão ani-
ma crianças em Aparecida
de Goiânia

Neste sábado (1), o Blo-
quinho do Pontão promete
diversão para as crianças e
suas famílias com música ao
vivo, brincadeiras e gulosei-
mas. O evento, realizado pelo
Pontão de Cultura Cidade Li-
vre, busca resgatar a tradição
carnavalesca com um am-
biente lúdico e inclusivo.
Quando: 1º de março. Onde:
Pontão de Cultura Cidade Li-
vre (Av. Progresso, Jardim
Monte Cristo, Aparecida de
Goiânia). Horário: A partir das

16h. Entrada: Gratuita.

Carnareggae com Rastacry
no Lowbrow

O Lowbrow Lab Arte &
Boteco recebe no sábado,
1º de março, a festa Carna-
reggae, com a apresentação
da banda Rastacry, a partir
das 22h30, com tributo a
Bob Marley & Clássicos do
Reggae. O evento também
contará com a discoteca-
gem do DJ Ras Romeu.
Quando: Sábado (1). Onde:
Lowbrow Lab Arte & Boteco
– Avenida transbrasiliana,
434, Parque Amazônia,
Goiânia. Horário de Aber-
tura: 19h. Horário do Show:
22h30. Entrada: R$ 20

Paulo Pires leva sua turnê
de Carnaval a Goiás

Neste sábado (1), o cantor
Paulo Pires se apresenta em
dois dos maiores carnavais
de Goiás: a Folia de São Do-
mingos, em São Domingos,
e o Carnaval Cante, em Ca-
valcante. O artista promete
animar o público com um
novo repertório e o lança-
mento de suas músicas.
Quando: Sábado (1). Onde:
São Domingos - Avenida Ba-
hia e Cavalcante - Avenida
São Paulo. Horário: São Do-
mingos às 00h, Cavalcante
às 4h. Entrada: Gratuita.

Carná ÂME: domingo de
bem-estar

No domingo (2), o Carná
ÂME em Pirenópolis (GO) ofe-
rece uma programação di-
versificada para adultos e
crianças. As atividades come-
çam cedo com Asthanga
Yoga às 8h, seguidas de vi-
vências e aulas de dança,
além de forró à noite. Du-
rante o dia, as crianças tam-
bém têm diversão garantida
com yoga com histórias e
brincadeiras antigas. Quando:
domingo (2). Onde: Pirenó-
polis – GO, R. Divino Espírito
Santo, 14 - Vila Pompeu. Ho-
rário: Das 8h às 21h. Entrada:
Gratuita para as crianças.

João Vitor de Paiva Anfi-
trião da Copa do Cinema

No dia 2 de março, o in-
fluenciador digital João Vitor
de Paiva será um dos anfitriões
da Copa do Cinema, evento
que acompanhará a cerimônia
do Oscar 2025 em Goiânia,
no CineX Goiânia. João Vitor,
que se destaca na promoção
de debates sobre inclusão e
acessibilidade, foi recentemen-
te eleito o melhor influencia-
dor na categoria Diversidade
e Inclusão no prêmio iBest.
Quando: Domingo (2). Onde:
CineX Goiânia. Horário: A partir
das 20h. Entrada: Gratuita. 

Bailinho de Carnaval Gra-
tuito para Kids no Buriti
Shopping

Nos dias 01 e 02 de mar-
ço, o Buriti Shopping dará
continuidade à programa-
ção de carnaval com o Clu-
binho Especial de Carnaval,
das 14h às 18h, no Buriti
Kids (Piso 1). A programa-
ção, que é gratuita, conta
com oficinas de máscaras,
desfiles de fantasias e ka-
raokê para toda a família.
Quando: Domingo (2). Onde:
Buriti Kids – Piso 1, Buriti
Shopping. Horário: 14h às
18h. Entrada: Gratuita.

Bougainville tem teatro in-
fantil gratuito e oficinas
de Carnaval

Nos dias 1º e 2 de março,
o Shopping Bougainville pro-
move as Oficinas de Carnaval
do Bouga Kids, com ativida-
des como confecção de cho-
calho, chapéu e máscara. Já
no domingo, 2 de março, às
16h, o projeto Domingos Ani-
mados apresenta a peça
“Chapeuzinho Vermelho”,
com o grupo Incanti Perso-
nagens Vivos. Quando: 1º e
2 de março. Onde: Shopping
Bougainville (Piso 3 – Praça
de Alimentação). Horário: Ofi-
cinas das 13h às 18h; teatro
às 16h. Entrada: teatro gra-
tuito; oficinas R$30,00.

Christian Dunker vai ministrar a palestra “A arte de amar”

AGENDA
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O envelhecimento

biológico refere-se

ao processo de

degradação das

funções dos tecidos

Exposição ao calor extremo 
acelera processo de envelhecimento
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EM CARTAZ

Flow (EuA,2025) Duração: 1h
25min. Direção: Gints Zilbalodis.
Gênero: animação, aventura,
família. Cinemark Flamboyant:
11h55 e 19h20. Cineflix Apare-
cida: 14h.

O Macaco (EuA,2025) Duração:
1h 38min. Direção: Osgood Per-
kins. Elenco: theo James, Elijah
Wood, tatiana Maslany. Gênero:
Comédia, terror. Cineflix Apa-
recida:21h20. Moviecom Buriti:
21h30. Cinemark Flamboyant:
19h e 21h40. Cinemark passeio
das Águas: 19h e 21h40.

O Homem Cão (EuA,2025) Du-
ração: 01h39min. Diretor: Peter
Hastings. Elenco: Elenco: Pete
Davidson, Lil Rel Howery, Step-
hen Root. Gênero: Ação, Ani-
mação, Comédia. Cineflix Apa-
recida: 14h10, 14h40, 16h50,
19h10, 21h20. Moviecom Buriti:
15h40, 17h40, 19h45. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 13h30,
15h40, 15h50, 18h10 e 18h20.
Cinemark passeio das Águas:
12h, 13h20, 14h20, 15h50,
16h40, 18h10, 19h20.

Os Radley (EuA,2025) Dura-
ção: 01h53min. Diretor: Euros
Lyn. Elenco: Kelly Macdonald,
Damian Lewis, Sophia Di Mar-
tino. Gênero: Comédia, Fan-
tasia, terror. Cineflix Apareci-
da: 16h, 21h50. Moviecom Bu-
riti: 16h30, 21h30.

Último Alvo (EuA,2025) Du-
ração: 1h52min. Direção: Hans
Petter Moland. Elenco: Liam
Neeson, Ron Perlman, Frankie
Shaw. Gênero: Ação, Suspense.
Moviecom Buriti: 17h00,
21h45. Cinemark Flam-
boyant:14h, 16h20, 17h e
21h50. Cinemark passeio das
Águas: 12h15 e 13h45.

Um Completo Desconhecido
(EuA,2025) Duração: 2h20min.
Direção: James Mangold. Elen-
co: timothée Chalamet, Edward
Norton, Elle Fanning. Gênero:
Biopic, Drama, Musical. Cine-

mark Flamboyant: 18h10,
18h20, 21h25 e 21h30. 

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
Elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
Cinemark Flamboyant: 12h,
15h, 18h, 21h. Cinemark pas-
seio das Águas: 17h30 e 20h40. 

Fé para o Impossível (EuA,
2025) Duração: 1h 40min. Ro-
teiro Carolina Minardi, Guilher-
me Ruiz. Elenco: Vanessa Giá-
como, Dan Stulbach, Júlia Go-
mes. Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant:20h50. Cinemark
passeio das Águas:13h30 e
15h50. Moviecom Buriti:21h50.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (EuA, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
Onah. Elenco: Malcolm Spell-
man, Gene Colan. Gênero:
Ação/Ficção científica. Cinemark
Flamboyant: 12H50, 15h40,
18h30 e 21h10.  Kinoplex Goiâ-
nia:11h. Moviecom Buriti:
14h15, 16h45, 19h10, 21h40.
Cineflix Aparecida: 14h30,
16h30, 17h00, 19h00, 19h30,
21h30, 22h00. Cinemark pas-
seio das Águas: 11h50, 13h,
15h40, 16h, 17h15, 18h30, 20h
e 21h20.

O Brutalista (EuA, 2025) Du-
ração: 3h34min. Direção: Brady
Corbet. Elenco: Adrien Brody,
Felicity Jones, Guy Pearce. Gê-
nero: Drama. Cinemark Flam-

boyant:14h20, 17h30 e 20h40.
Cinemark passeio das
Águas:14h50, 17h30 e 20h40.
Kinoplex: 14h10 e 19h40. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the Lion King, 2024, EuA) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: Barry
Jenkins. Elenco: Aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., Seth Rogen.
Gênero: Animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
neflix Aparecida: 16h40 e
19h10. Moviecom Buriti:19h20.

Moana 2 (Moana 2, 2024, EuA)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. Elenco: Any Gabrielly,
Auli’i Cravalho, Saulo Vascon-
celos. Gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Moviecom Bu-
riti: 14h50.

tCINEMA

O jovem Bob Dylan

chega a Nova York

com seu violão 

e talento

revolucionário. 

Na cidade, os seus

relacionamentos

mais íntimos são

formados durante

sua ascensão à fama

FIM DE SEMANA, 1º E 2 DE MARÇO DE 2025

Divulgação



Otávio Augusto

O Valor Bruto da Produção
(VBP) agropecuária do Brasil
deve atingir R$ 1,46 trilhão
em 2025, representando um
crescimento de 9,1% em rela-
ção ao ano anterior. Os dados
foram divulgados pela Confe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA) e re-
fletem a receita total do setor
primário, considerando tanto
a produção agrícola quanto a
pecuária, com base nos preços
reais pagos aos produtores
em todo o país.

Agricultura lidera
crescimento do VBP

A agricultura deve ser o
principal motor desse avanço,
com projeção de crescimento
de 9% e faturamento de R$
966,5 bilhões. Esse desempe-
nho está atrelado à melhora
das condições climáticas e ao
aumento da produção de di-
versas culturas.

A soja segue como desta-
que, representando 37% do
VBP agrícola. A receita da
oleaginosa deve crescer 7,3%,
mesmo com uma queda pre-
vista de 4,5% nos preços. Esse
resultado será impulsionado
pelo aumento de 12,4% na
produção.

O milho também deve
apresentar crescimento sig-
nificativo, com uma alta de

17,6% no VBP. Esse aumento
ocorre devido à combinação
de uma maior produção, pro-
jetada para subir 5,46%, e
da valorização dos preços
em 11,6%.

Outros produtos agrícolas
também apresentam proje-
ções positivas. O café arábica
deve ter alta de 42,6% no
VBP, enquanto o robusta
pode registrar um crescimen-
to ainda mais expressivo, de
81,1%, impulsionado pela va-
lorização no mercado.

Pecuária também 
se destaca

Na pecuária, a previsão é
de um VBP de R$ 496,4 bi-

lhões, representando um
crescimento de 9,2% em re-
lação a 2024. A carne bovina,
que responde por 50,1% do
VBP pecuário, deve registrar
um aumento de 17,8% na re-
ceita, impulsionada pela ele-
vação de 21,2% nos preços.
Apesar disso, a produção
deve sofrer uma leve redução
de 2,87%, reflexo da maior
retenção de fêmeas e menor
oferta para abate.

A pecuária leiteira, que
representa 18,8% do seg-
mento, também deve cres-
cer. A produção deve au-
mentar 3,9%, mas a queda
de 2,1% nos preços deve li-
mitar o crescimento do VBP

do setor a 1,8%.

Produtos com maior
valorização e retração

Os produtos que tiveram
as maiores altas no faturamen-
to incluem:

Café arábica: +46,1%
Mamona: +40,5%
Cacau: +25,0%
Amendoim: +23,8%
Milho: +16,7%
Soja: +13,4%
Por outro lado, algumas cul-

turas registraram queda, como:
Batata-inglesa: -61,1%
Tomate: -20,0%
Banana: -9,0%
Trigo: -8,2%
Arroz: -7,2%
Na pecuária, a bovinocultura

teve o maior crescimento, com
21,8%, seguida pela avicultura
(+6,5%), suinocultura (+4,6%) e
leite (+2,2%). A produção de
ovos foi a única a apresentar
retração (-5,6%), impactada pela
queda nos preços.

Principais produtos do VBP
Os produtos que mais con-

tribuem para o VBP total são:
Soja: R$ 341,5 bilhões
Milho: R$ 147,0 bilhões
Cana-de-açúcar: R$ 121,6

bilhões
Café: R$ 116,4 bilhões
Esses quatro produtos re-

presentam 51,8% do VBP
agropecuário. Na pecuária,
os segmentos com maior fa-
turamento são:

Bovinocultura: R$ 206,1
bilhões

Avicultura: R$ 113,0 bilhões
Leite: R$ 69,3 bilhões

A bovinocultura sozinha
responde por 14,6% do total
do VBP.

Fatores que impulsionam
o crescimento

A valorização dos preços
de produtos como café, cacau
e milho foi o principal fator
para o aumento do VBP. Além
disso, a expansão da produção
impulsionou culturas como
mamona, amendoim e soja.

No setor pecuário, a alta
nos preços também contribuiu
para o crescimento da receita,
com exceção dos ovos, que re-
gistraram queda de 5,6% nos
preços deflacionados.

O VBP é calculado mensal-
mente com base em dados de
produção fornecidos pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) e pela Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), além dos preços
levantados pelo Centro de Es-
tudos Avançados em Economia
Aplicada (Cepea/Esalq) e pela
Conab. Os valores são ajustados
pelo Índice Geral de Preços -
Disponibilidade Interna (IGP-
DI) da Fundação Getulio Vargas
(FGV), considerando janeiro de
2025 como referência.

Com um cenário favorável
e projeções otimistas para a
produção e os preços, a agro-
pecuária brasileira segue con-
solidada como um dos pilares
da economia nacional, contri-
buindo significativamente para
o crescimento do PIB e para a
geração de empregos no setor.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

A agricultura deve
ser o principal mo-
tor desse avanço,
com projeção de
crescimento de 9% 

Produção agropecuária brasileira
deve faturar R$ 1,46 trilhão em 2025

Produção de soja deve
alavancar economia 
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Concursos

Otávio Augusto

O Superior Tribunal Militar
(STM) publicou o edital de seu
novo concurso público, ofere-
cendo 80 vagas imediatas para
os cargos de analista e técnico
judiciário, ambos de nível su-
perior. Os salários iniciais va-
riam de R$ 9.052,51 a R$
14.852,66, com possibilidade
de ganhos maiores conforme
a progressão na carreira. As
inscrições ocorrerão de 7 de
março a 4 de abril e serão rea-
lizadas exclusivamente pela
internet, no site do Centro Bra-
sileiro de Pesquisa em Avalia-
ção e Seleção e de Promoção
de Eventos (Cebraspe), orga-
nizador do certame.

Distribuição das 
vagas e requisitos

As 80 vagas estão divididas
entre 30 para técnico judiciário
e 50 para analista judiciário.
As oportunidades abrangem
diversas especialidades, in-
cluindo áreas administrativa,
judiciária, tecnologia da infor-
mação, contabilidade e comu-
nicação social.

Para concorrer ao cargo de
técnico judiciário, o candidato
deve possuir diploma de gra-
duação em qualquer área. Já
para as especialidades de con-
tabilidade e agente da Polícia
Judicial, é necessário ter for-
mação específica e, no caso de

agente da Polícia Judicial, tam-
bém é exigida Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) na
categoria "D" ou "E".

Os candidatos a analista ju-
diciário devem possuir diploma
de graduação na área corres-
pondente ao cargo pretendido.
As especialidades incluem Di-
reito, Tecnologia da Informa-
ção, Contabilidade, Adminis-
tração e Comunicação Social.

Etapas do concurso
O concurso será composto

por três etapas: provas objeti-
vas, prova discursiva e teste
de aptidão física (este último
apenas para o cargo de agente

da Polícia Judicial). As provas
objetivas e discursivas estão
previstas para o dia 8 de junho
e serão aplicadas em todas as
capitais do país, além das ci-
dades de Juiz de Fora (MG),
Santa Maria (RS) e Bagé (RS).

A prova objetiva seguirá o
modelo tradicional do Cebras-
pe, com 120 itens de julgamento
"certo" ou "errado", sendo 50
de conhecimentos gerais e 70
de conhecimentos específicos.
Apenas os candidatos mais bem
classificados terão a prova dis-
cursiva corrigida ou serão con-
vocados para o teste físico, no
caso dos concorrentes ao cargo
de agente da Polícia Judicial.

A prova discursiva consis-
tirá em uma redação de até
30 linhas sobre um tema rela-
cionado aos conhecimentos es-
pecíficos do cargo. O resultado
final nas provas objetivas está
previsto para ser divulgado
em 4 de julho, e o resultado
provisório da prova discursiva,
em 9 de julho.

Locais de lotação
Os aprovados poderão ser

lotados em qualquer cidade
onde o STM e as Auditorias da
Justiça Militar da União possuem
sedes. As unidades estão locali-
zadas nos seguintes municípios:

Bagé (RS);
Belém (PA);
Brasília (DF);
Campo Grande (MS);
Curitiba (PR);
Fortaleza (CE);
Juiz de Fora (MG);
Manaus (AM);
Porto Alegre (RS);
Recife (PE);
Rio de Janeiro (RJ);
Salvador (BA);
Santa Maria (RS);
São Paulo (SP).
Salários e benefícios
Os salários iniciais para os

cargos oferecidos no concurso
variam entre R$ 9.052,51 e R$
14.852,66. Além do vencimento
básico, os servidores terão di-
reito a benefícios como auxílio-
alimentação de R$ 1.460,40, adi-
cional de qualificação e gratifi-
cações específicas. O cargo de
técnico judiciário na especiali-
dade de agente da Polícia Judi-
cial também inclui a Gratificação

de Atividades de Segurança
(GAS), aumentando a remune-
ração inicial para R$ 11.833,07.

Reserva de vagas
O edital estabelece que 20%

das vagas serão destinadas a
candidatos negros (pretos e
pardos), 5% a pessoas com de-
ficiência e 3% a candidatos in-
dígenas. Os interessados que
desejarem concorrer a essas
vagas deverão indicar sua con-
dição no momento da inscrição
e passarão por procedimentos
específicos de validação.

Como se inscrever
As inscrições ficarão abertas

entre os dias 7 de março e 4
de abril, exclusivamente pelo
site do Cebraspe. A taxa de
inscrição é de R$ 80 para téc-
nico judiciário e R$ 120 para
analista judiciário. Candidatos
inscritos no Cadastro Único
para Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico) e
doadores de medula óssea po-
dem solicitar isenção da taxa.

O prazo de validade do con-
curso será de dois anos a partir
da homologação do resultado
final, podendo ser prorrogado
por igual período. Além das
vagas imediatas, será formado
um cadastro de reserva, que
poderá ser utilizado conforme
a necessidade do órgão.

Para mais informações, os
interessados devem acessar o
edital no site do Cebraspe e
acompanhar as atualizações
sobre o certame. (Especial
para O Hoje)

Inscrições 
começam em 
7 de março e 
vão até 4 de abril

STM abre concurso com
salários de até R$ 14,8 mil

Sede do Superior
Tribunal Militar

Divulgação/STM

Divulgação/STM

Reprodução/STM 
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